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A escoJa e a saúde 

O recente surto epidemico da vario/a, que fornecida pelos medicos escolares, seja pelos pos­
felizmente parece quasi terminado, suggere-nos a tos vaccinícos permanentemente abertos ao pu­
opportunidade para lembrar ao esclarecido n,ag1s- blico. Encaminhem os professores para esses 
ferio, não só da capital da Republica, mas de postos seus alumnos, em turmas pequenas, nas 
todo o paiz, que é seu dever, dos precípuos, occasiões que lhes pareçam mais opportunas., 
manter sempre viva a campanha santa pela vac- e façam sempre perante os alum,zos a demon· · 
cinação systemat íca. stração clara, em sua linguagem accessivel a elles, 

Viu-se agora mesnzo, pela enorme quanti- das vantagens hoje incontestaveis, da vaccinação 
dade de pessoas que procuraram, tangidos pelo e da revaccinação. 
pavor da calamidade e pela propaganda dos jor- Ha J amilias refractarias, que é preciso 
naes, os postos de immunização espalhados pelo conquistar ; preconceitos q11e cumpre vencer. · 
Districto, quer os ofjiciaes, quer os particulares. Quem poderá contar, para esse e.jfeito, com a 
Consignou-se tambe111 o ·avultado numero de re- acção do 11zedico escolar, por mais cumpridor que 
vaccinações proficzras, o que attesta francamente seja de seus deveres, e todos o sãu, felizmente? 
o gráo de receptividade em que se achava boa Ha crianças a quem ainda hoje apavora a vac­
parte da população. · cinação; é necessario que o professor vença tal 

Estamos convencidos de que a escola pu- f pavor, e só elle o poderá fazer. Nunca se haja 
blica é o unlco meio apto para as grandes Ct.rn- de perder opportunidade (e ha tantas!) de_expôr 
panlzas populares e aos professores corre o inillu- aos escolares a verdade sobre a vaccina. E' uma 
divel dever de por ao serviço da defesa anti~va- obra humanitaria altamente patriotica esta, e 
riolica os seus admiraveis dotes de pers11asão concitamos o professorado culto a não desanimar 
e o prestigio incontestavel de que dispõe j11nto dos com as difficuldades administrativas, com o em­
alttmnos e de si1as familias. perramento de molas burocraticas que tudo re-

Bem sabemos que nem só dos professores tardam. Nada fará, com toda dedicação de seus 
depende, ordinariamente, a vaccinação, mas ou- medicos notaveis, nem com todas as dotações 
samos suggerir que mantenham viva a patriotica J orçamentarias, por mais ~enerosas que seja,n, o 
e humanitaria campanha, não contando apenas Departamento de Saúde Publica, se não contar 
com a prophylaxia exercida pelos medicos esco-1 de_ modo absoluto com o zelo inegualavel do pro­
/ares,~ assoberbados por outras funcções. Não fessorado. 
haja recriminações. A lympha é a nzesma, seja · 
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A organisação das escolas Ide economia. Ha ainda cursos especiaes 
municipaes de Londres I para criadas, .dos dezesete aos trinta e 

· cincos annos já empregados : essas a fre-
. . . quentam cinco tardes por semana, duran-

. O~ londrinos podem orgulhar-se d? te doze semanas, ao cabo das quaes po-
e~plen~1do exe!11_plo dado por sua admi- dem receber urn diploma. As frequenta­
n1straçao ~un1c1pal, q11e c?m tanta. lar- doras nada pagam e, ao contrario, rece­
gue~;i de v1..:'tas soube ap~l1ca_r a lei so- 1 bem um auxilio de cinco libras para des­
bre ·1nstrucçao de 1921 . Sc1ent1stas e ho- 1 pezas de locomoção e eventuaes. 
mens de negocio formularam, de com-

Bolsas de estudos 
mum accordo, programmas praticos, que 
põem as crianças em condições de rece- J 

ber não só uma vasta instr~c~ão gera~, 1 

como. tambem preparo prof1ss1onal, sei- 'Importante para o ·futuro das no· 
entifico ou artistico remunerados, ou en- vas gerações é a cooperação que existe 
tão de bolsas especiaes de estudos. J entre o Conselho de Londres e a indus-

Entre os que se instruem em taes tria organisada desta cidade, á qual se 
escolas estão o director de Observatorio deve a instituição, para todos os ramos 
de uma das principaes colonias inglezas, de trabalho, de um conselho consultivo 
o director de ttm Polytechnico de Lon- de especialistas, cujos membros são con­
dres e varios professores. stituidos por empreiteiros de serviços e 

O Collegio da Cidade de Londres · representantes da classe operaria,em par· 
conta entre os seus ex-alumnos dois ex- tes eguaes. 
prefeitos de Londres, um de · Melburr1e, O auxilio á instrucção se estende 
um ex-ministro e outras personalidades por toda a parte. Ha bolsas de estu<io 
eminentes. . para os alumnos de todas as escolas .de 

Um moço , que aprendeu a fabricar Londres . . Um alumno pobre de escola 
vasos em uma escola industrial, ganha elementar pode chegar até a Universida­
actualmente tres mil libras por anno ; e de por meio de uma serie de bolsas bem 
dois outros,que se especializaram em arte coordenadas. São em numero de .3000 
photographica em uma dessas escolas os alumnos de escolas elementares, que 
abriram ha pouco uma officina muito ren- recebem de 1aes bolsas, para passará es­
dosa. · cóla media classica, ao passo que outros . . 

· 1 iOO são distribuidos entre os que dese-
Economia domestica I jam continuar ·os estudos em escolas te-

chnicas ou de co.mmercio, e 450 entre os 
' ' ' . . 

• 

Não se descura tambem a economia que aspiram ao mag1ster10, 
domestica, prosegue Gladys Beattie Cro- As bolsas de admissão á Universi-
zier, no WorldToday. dade são 270, distribuidas egualmentre 

Ha, para tal fim, uma ~sco.Ia cspe- entre homens· e mulheres. 
eia!, onde cincoenta premiados de bolsas Alem disto, são adntittidos 6000 
de estt1do recebem dois annos de instru- moços por anno, gratuita111ente, nas es­
cção relativa a artes e industrias domes- colas centraes (que correspondem_ a e~c?­
ticas, inclusive cozinha ,. lavanderia, pue- las complementares) onde lhes e m1n1s­
ricultura .e costura. trada uma instrucção geral no genero da 

No primeiro anno é ministrada ás elementar, mas de typo mais elevado,dos 
alumnas instrucção pratica concernente onze aos dezeseis annos; de sorte qlie, 
a trabalhos domesticas em geral e no se- durando o curso quatro ou cinco annos, 
gundo se determina, de accordo com os cerca de 20000 jovens são assim instrui-
paes, o ramo em que cada u1n .se deve dos. · . 
especializar. As escolas·centraes têm essa vanta-

Além disso, em todas as escolas j gem : rtellas só são admittidos os moços 
femininas de Londres se ensinam noções intelligentes, e o trabalho assim é feito 

• 

• 

' . . 
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.-com rapidez. Estas escolas , que foram cautela na distr.ibuição das bol·sas de es­
;i nsJituidas em Lon.dres pela primeira vez tudo para accesso á litteratura. · 
·estão tomando grande incremento .. 

Além disto todo o alumno d1plo- . Deficientes e anormaes 
mado pela esc~la elementa_r_ re~ebe uni 
cartão de matricula gratuita em· um curso Tambem :para a equcação de ,anor­

. nocturno , matricula que se renova tod9 maes e deficientes JTJUito se está fazendo 
.o anno . para os alumnos que freq,uenta- nas. escolas a .elles des_tinadas ; escolas 
ram ao menos so . '½ das lições. Com custosas, mas q.ue redundam em econo­

·tal _systema um londrin.o pode começar a mia pa.ra a ~ociedade , pois contribuem 
frequentar a escola. nos asylos .infant~~· para reduzir o 11umero dos .que de futuro 
.aos tres annos e continuar sua instrucçao d.ev~m . viver a expen.s.as .do Estado, ou 
-até ias dezoito ·sem despender um real. E, que acabarão· como .delinquente's. 
-coisa ' curiosa velhas de 75 annos fre- Oitenta por cento de alun,,nos des-
·qu'entam as e~colas nocturnas, .por amor; tas ~scolas aos. dez.es_e.is_ annos;entram na 
-dizem ellas á atmosphera social. · ·sociedade como c1da~aos, ute1s e re<;tos, 

' capazes de ganhar a v1_da. Os resultados 
Seguros das .bo Isas destas escolas especiaes, em numero 

· de 170, justifi~am a despesa relativamente 
Uma das difficuldades , nos segu· elevada . . · . , 

ros de bolsas de estudo para escolas ela- As crianças deficientes atrazam sem­
·sicas é O reconhecimento da intelligencia pre o trabalho das . classes normaes, e 
·verdadeiramente superior , porque muitas reclamain do mestre especial attenção, 
vezes as crianças prodigio paralysam no em detrimento dos companheiros e é,por­
seu desenvolvimento intellectual,emquan tanto, melhor que freq4entem escolas es­
ta outras, que pareciam menos vivas, ob- peciaes · 
têm melhor exito na vida. Ha 78 escolas para crianças com 

O melhor typo de rapaz geralmen- defeitos mentaes (600Q,approximadamen­
te se consegue de vagar e gradualmente. te) ; 42 para os que têin defeitos physi.cos 

O Conselho do Condado de Lon- (4000, mais ou menos) ; 26 para cr1an­
·dres para melhor distinguir os alumnos, ças muito myopes (cerca de 900); ,8 para 
·faz ~xpe"riencias especiaes, dirigidas por cegDs de ambos os sexos (perto de ~00) : 
um psychologo. Ha, por exemplo, rapa· 1 9 para surdos (630) : 5 para os sem1-sur­
zes que parecem ter IJendor especial pela dos ( 130); para tubercuJosos pulmonares 
11itteratura, pela facilidade de compor (400) ; 7 escolas ao ar livre, frequ~n!adas 
'(ersos . mas na realiadade muitas vezes annualmente f?Or 300 alumnos. su1e1tos a 
r'eprod~zem elles versos ouvidos ou li- varias enfermidades ; 6 classes para bal­
das antes, decorados, ou guardados Ia- buciantes, frequentadas annualmente por 

·tentes na parte subconsciente de seu 
1 
300 alumnos , que se curam em poucos 

,cerebro. 1 mezes · . . . 
Certa vez um delles escreveu uma Ha mais dois ~olleg1os para .c~gos 

poesia tão bella sobre a guerra que uma adultos, um mas.cuJ1no .outro fem1n1no.; 
·sociedade de cultura pediu a incluissei:n tres para surdos ~u defe1tuos?s do ouv1-
·em uma selecta de versos ; mais depois do ; um para ~r1anças defeituosos de­
·se soube que ella havia apparecido ai- _m~nte,que de dia freq~entam cursos p~o­
_ guns mezes antes nas columnas de uma pr1os n~ escola pr?x1ma; tre.s colleg10.s 
revista litteraria. Já se deu tambem o caso ao ar livre e c~lon1as para crianças ep1-
·de um rapaz que em classe, sob ~s vistas lepticas, . A 

de mestre, compoz notavel ensaio s?bre !'Jas esco.las dos defeituosos .vem­
commnnicações sem fio, ~ depots se s: crianças f?r1vada~ ?~ alguma art1cula­
·descobriu que O ensaio fôra li.do em ~ma _çao,, ou na 1mposs1b1l1dad.e ?e estar~p, 
-exposição de apparelhos rad1ograph1cos J. d~ pe ou sentadas, ~om de?v~os da. ~.s­
mezes antes. 1. pinha dorsal, que 1mpress10.-.am tr1.ste-

Dotado de memoria excepcional, 1 mente, de mãos e .rostos limpos, . com 
·o rapaz O retivera palavra por palavra,não i lindos , vestidos .e, se · são menin;is, com 
,se lembrando de que o ouvira ler. . com um laço de cor viva nos. cabellos 

E' necessario, por isso, ter muita . bem penteados. · 

• 
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Comquanto muitas estejam enfer- todas as escolas de surdos, para que os. 
mas, frequentam a escora c~m bastante/ alumnos possa!11 dansar: ~lg:uns perc:­
reguiaridade, e, fiada as- pode reter em bem as v1braçoes, outros 1m1tam as cri-
casa. anças normaes. · f · 

Para conduzil-as de casa á escola ~ . · 
' 1 nstitutos para os cegos vice-verce, ha tres automoveis, que as 

recebem em suas residencias e as recon- . 
<luzem . de tardiri):ta, á hora do .eh~.; 

Aos ,p~quenos mais doentes dá-se - No collegio para meninas cegas, 
ch.ocólate ou 1,eite quente ás · 10 da man- d.e · doze ,aos dezeseis annos de Elm 
hã;, e os d';! s~ude mais precaria repo~- Covrt se ensina aos cegos a levar vida 
sam depois das r~feições. , normal; e consegue-se maravilhosamente 

.. Cuida-R~ e~{p~~ialmente do trabalho transformar crianças que andam ás apal-
, d · padelas,estonteadas e na completa depen-

rn~ '19ª1 capé\-~[Qf Aa?ilitar tú os esses ·~- qencia de outros, em moças capazes, es-
f~li1zes a ganpar a vida. . 

· í: o vi~it,i.nte fica admirado vendo tr,\- bel tas, physicamente energicas robustas, 
balhos feito~ por meninos e menina,s sem que caminh~m · e. correm_ nas salas de 
uma das mãos e ás vezes, sem ambas. aulas e nos .Jardins prox1mo~ ~om tan_ta 
. · Uma mocinha~ que não tinha a mão 

I 
graça_ e des1nvo~tura que o v1s1ta~te nao, 

direita, fez de encomn1enda , um enxoval acr~dita que eStª entre c~~o~ · E neces­
finissimo, e vêm-se expostos bellissimos sario, _antes de tudo, !ªm~J~arizal-os c<;>m 
vestidos, simples ou bordados, desenha- ª _es~ripta · E coi:i O auxilio de uma rica, 
dos por operarias moças e feitos por mo- b1bl1otheca . Bra!lle todos . os . alumnos. 
cinhas. de onze a dezeseis annos, só co1n I apre~dem h1stor1_a,geo~raph1a. l1tteratura,.. 
a mão esql,lerda, ou, como ha exemplos, 1 arch1tectora e ar1thmet1ca. 
com as mãos sem todos os dedc,s, inclu- As aulas de trabalhq manual são 
sive o pollegar. uma revelação .para os visitantes. As c,;i -

Oitenta por ce11to desses infelizes, anças cegas ar.>~ende!11 n:uito com os. 
ao sairem da escola, encontram occtipa- dedos e , por n1e10 de 1ntell1gente ~rada­
ç,ão. As moças que não têm inclinação .ção, ~prendem a fazer malha a mao e a'. 
para . trabalhos femininos, apren<lem a mach1na, a coser, a fazer t_rabalhos , de 
esérever a machina e a estenographar. carto~agem,, .a tecer ~estas, a ~s~r:ver a, 

lima rapariga de dezeseis annos. mach1na: e e tudo f:1to com 1.>rec1sao ta t, 
que perdett a primeira phalange de que excede .a dos videntes . . 
todos os dedos de ambas as mãos,tornou- O anno passado foram. ven-didos: 
se habilissima dactylographa. trabalhos no valor total de 200 libras,. 

E.111 · todos os · cursos se encoraja a feitos nesta escola. Todas ·as moças pas--
iniciativa individual e a originalidade. sam depois de tres semanas de uma ma-

. china a outra differente e assim apren­

lnsti~utos para ps surdos dem trabalhos de toda a especie. Com 
os ·novos typos ·de máchinas·jntroduzidos 

Muito se tem progredidÓ na educa- durante _a guetra, as raparigas cegâ·s, 
ç'ão dos. surdos .. o ensino d.a. pronuncia aprendem em seis mezes a trabalhar -bem, 
a<lS surdos natos dá mt1 ito trabalho, mas e, · apenas sa:em da escola, ganham de· 
é con1p~nsad_o ,pelos 111agnific<)S ·resulta- duas a tres libra:_s por semana._ . 
dos obtidos. Dentro cje po11ço~ annos Durante. uma greve ferroviaria a?' 
muitos surdos de nascença estarão aptos cegas percçorreram longos trechos a pê~ 
para tomar parte .e.m c.onversações com para não ficar em e.asa. Nesta escora. 
facilidade e exactidão. nãp se descura o lado domestico , poi"s. 

No Natal passado, meninos em os al1,1mnos aprençlem a lustrar assoa­
parte cegos-e em parte .s.~~dos ·represen- lhos, engraxar sapatos, fazer cama~ , _etc. 
taram um,a comedia, não só com 'gestos ,. As · moças pobres são adm1tt1das 
mas com palavras. S,urdc,s <;iq curso su- gra,tuitatnepte; as. outras pagam ,· de 
perior:recitam Shakesp.~a:r~; e · o Canse- · accordo com as posses de suas familias , 
lho do ,Condado de ,. t~~qr~s·1:~elJ~erou . ~ alimen_!açãq ~ moradia, ,mas . recebem 
recentemente compràr . u111: ·p,~apQ · para , 1nstrucçao de graça. 

. , ' , . . . . ... 
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' Escola para myopes 

·Ha tambem 26 escolas dependentes 
do Conselho do Condado de Londres 
para crianças muito myopes. Essas 
aprendem a escrever em bancos espe~ 
-cíaes, c~m · pequenas ardosias. 

·. A faculdade da memoria, peculiar 
a todas as crianças, é desenvolvida por 
r:neio de methodos especiaes nesses 
al.umnos,, .af:i,m de que retenham, sem 

• 

• -------
• 

• 

necessidade .de ler ot1 escrever, as lições 
oraes, as conferencias , a leitura feita e os 
discursos ouvidos. 

Seis ed1,1candos d'esta escola toma­
ram parte em um concurso com crianças 
normaes e todos tiveram os primeiros 

• premias. . 
O Conselho do Condado de · Lon­

dres- remata a escriptora-pode orgtt­
lhar-se das multiplas e utilíssimas escolas 
que criou e mantem. · · 

• - \ • • 

• 

• 

A ed.ucação pela philosophia 
• 

• ' IV · 
• 

A Philosophia na tscola N4;11·n1al ' 

Prejuizos da i1zstrucçâo puramente inteilectual - A Plzilosophia de Nietzche e o 
seculo da electricidade - Condições nioraes da c11ltura i11tellectual /Jcra a 

• 

' 

formação do caracter - Como considerar os proble1nas de technica peda­
gogica no conjuncto dos proble,nas scie11tificos e philosophicos - Sciencia 
e philosophia - Psychologia experin1e11tal e racional . -- P.7chologia e 
philosophia - O erro dos nzaterialistas pervertendo os progranzmas ed11-
cativos - Psychologia sem alma - Confissão de William James - A 
philoso1;hia-scie11cia da moda - Finalidade educativa da philosopl1ia - A 
philosvphia tza Escola Nornzal. · . • 

- • 

.e.sychologia experimental e racio­
nal. Psycholo~ia e philosophia 

• 
\ 

!E' logico, é sensato, ê admissível 
,que estudemos rta Escola Normal a psy­
·chologia apenas em seu especto descri­
.Ptivo e experimental, quasi confundindo 
.. a psychologia com physiologia do sys­
\tem,a nervoso? ( 1 J-Que neguemos ra­
:zão ás cogitações da psychologia racio­
,nal, em seu desenvolvirnento profundo, 
:Penetrando pela ethica e alcançando as 
-mais altas preoccupações do espirita ? 
. Que ensinemos aos jovens que taes 
.problemas ·são inaccessiveis á mente hu­
fffi~na, con~tituindo objecto de ' estudo 
•dos visionarias, dos mysticos, dos s,o­
nhadores, proclamando a infallibilidade 

• 

' ' 

• (C'ONTINVAÇÃO) 

' . ' . . 
da sciencia, pontificando sobre o séii 
unico valor, ou impondo tyrannica edis­
cricionariamente lin1ites scientificos cft'­
ct1tt1screvendo· toda ~ activid:ade do 'pen­
samento no terreno dos factos nia­
teriaes, condemnando a priori a analyse 
de q_uaesquer outros phenomenos de ca­
ractl'r menos commum?-Desprezar a 
psychologia em seu aspecto·philosophito, 
é não conhecer psychologia e· não alca·n- . 
çar a fina Idade educativa 'do seu estudo· 
é desconsiderar o valü'r do raciocínio-' 
(2) é não admittir a effficiencia dô conhe-

--- • . ·. , . ',. , . . 

,( 1)-Refiro-me apenas á orgá.'nização 
grammas officiaes 

dos pro· l 

(2)- «Rac!Clcinio é ~ .próces~o mental que nos 
permttte aproveitar os _conhecime11tos co'n­
st,ituidos, , en::adeand~-qs. p_ar11 al_canç!lr Íll· 
dtrectamente conhec1mentos q.u~, ditectà­
ment~, não podiam ser attingiàos• M. 
Bomf1n1- Noções de Psychologia. 

• 

• 

• 

• 

• 
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cimento racional (1). E' esse o erro dos cola de philosophia que não apresente: 
rnàterialistas, .11egando a especificação urna psychologia e _um·a inetapY1isica. 

· · dos phénomenos moraes. Não devemos valorizar apenas ar 
Estes devem entrar, a todo o transe, psychologia em st1a parte experimental, 

no grupo dos phen·omenos biologi- quasi inexpressivo estudo ante a gran-' 
cos, por meio dos quaes, se tenta, em deza, o interesse e a tttilidade educativa · 
vão, explicai os.·· O principio scientifico dos proble11zas phylosophicds qtie sug.: · 
de que os phenomenos superiores repou- gere. 
satil sobre os inferiores foi pelos mate- Virá i111mediataménte á baila aos 
rialistas· exagerado áo ponto de admit- espíritos rotineiros o velho e exhaustivo 
tirem. que os phenorrienos superiores preconceito de que os problemas philo­
não podem ter leis proprias, nem ad· . sophfé:os da psychologia são divagações 
quirir, consequentemente, uma indepen- utopicas, estão fóra da sciencia, não de­
denci'a que pe.rmittisse não assimilai-os vendo preoccupar a adolescencia entre­
aos phenotnenos inferiores. Os pheno- gue aos sports, ª?s estudos praticas e 
menos moraes têm leis peculiares que rendosos economicamente. E' esse o 
não podem ser suppridas pe~as das erro, o pr~juizo ~º. materialisn10 q_t1eren­
biologi,a, oa· .. clii mica· e da phy?1ca .;_ (2)·.j d_o banir _1 ncond~c,onalment~ as e~pecu-· 
Os .que regeitam·á ·existencia dos seres I lações ph1Ios-oph1ca s con,o s1 a hypothe-­
espirituaes deve,n acceitar a psychologi~ '_se_(.3) ~ão tenha ~ido sempre fact0~ da 
como sciencia distincta, desde que ella sc1enc1a, como s1 o appar~ntemenle ,nac­
estuda os phenomenos verificados pela cessi.vel fosse nt1llo , inexistente ou des­
consciencia e não __ pel9s _ sen_tid_Ds. . 

1 
p_rezivel. Lit~re exprimiu, esta verd_ade a~-

Não cabe aqui debate em torno· do s1n1: ·Ce qt11 est au dela du savo1r pos1-
facto psychico e do seu caracter _esp~- tif soit rnatérielleme11! 1~ fon? de l' espa­
cialissirno que o faz objecto de sc1enc1a ce sans bornes, so,t 1ntellect_uellement: 
a, · p'at.te' ·~ntre as sciencias· biologicas. !'enchai~e111ent ?e.s cat1se~ sans terme est 
A fei·ção d1st.inctas do phenomeno psy- 1~access1ble 111a1s ~naccess1ble ne veut. pas. 
chôlogico é verificação trivial que a d1re nul et non ex1 ~tant» . . 
nirigitem passou despercebida. O que A psycholog1a estuda a realtdade­
co'nsidero: como preocci.tpação original, 1

1 eni si mesma, o ser em seu mysterio in-· 
é a màriéira P9f q.t.ie deve ser ensinada terior, em sua significação mais int!ma e 
a psychólôgia ' ·aos professore·s; co- proft1nda, nt1ma JJalavra.:__o ser consci-· 
mo disciplina eminentemente educativa. ente de 's i mesmo :·é a mais importante 
Neste ponto de vista sustento que de todas as scíencias sob o ponto de vis-· 
não se deve tratar somente de psycl1olo- ta theorico como é ao mesmo tempo a 

. gia descriptiva, abstraindo a cog!tação mai~ nece~saria so~ ~ ponto de, vista 
·p·hilosophica. ,,, ... ,i ,; r prat,~o, pois do dom1n10 do ~01;1e!11 so-

.. : Para provarmos que as ~specula- bre s:1 . me.s·mo dependem· a- d1sc1pl1na- e· 
ções philosophica-s' da . psychologia são a ordem, condições fundamentaes do-
intuiti~as 1b,a·sta considerar qt1-e todos os prdgresso espiritual .. e pratico. · 

• • • • 

.. ;i • 
• • • ~ ' 1 

• 

' . • 

• 
grandes· S}'tema:s phi·los·ophicos, de Pla­
tão . a • Kant, passando por Aristoleles, 
Gallileu; Descartes, Bacon, N·e"·ton, Lei· - --
binitz e. Spinoza·, têm come ponto basico · · · · · : · 
de ; seµs- trabalh·os-.a p~·y.chologia· e~ seus , (') Á Ji ypo.thes~ é um esta~f~ ~ecf'.s sario, 
_dors·, aspectos: .:experimental · e racional, no desenvólvi1nento ·do raciocínio in'd·uctivo,sem­
Trad,iccional mente entende-se ·por ,philo- pre· que a con1plexid~·de· dos factos não' deixa: 
SOphia, •as SCienciaS psych.ologieaS e transforma~ 1 · irrJ lljed iaf.an1e11te e ~ir~c~am rnte· •O 

me-taphysicas reunidas. Não· ha uma es- J resu1!ª9º , (jas ?,bse,rvações en1 pr1nc1p~~s ou co-

- -- - -

(3)-Vide a r.!spéito o cap. - Elaboração do 
,., con.~ecim.ento racipní\1-;-«M. Bomfim». 

( 4) - Li, co1.1ce~nen-te ao assu.mpto,. claros. ensi­
n;,1me.11tos ITQ impoctaµte, tr-a,oalho-tJJtÍCÍa­

, -ção Philoso.phica,l.;-~P , .~audoso,, profe.~sor 
, - Al~n.eiao, -Cavalc_apti;, .,c . . ... :·· ,·, . · 

' • ,I • • • • •• • 
• • '

. .. . ., ,, 
j ... ' • ~ ·, ( • 

nl1ec1mentos geraes: A marca do ge1110, _no sa-
bio' Oll ri'ô pl1ilÓSOjll10, está e'ni àpprel1ender, ·no, 
complexó·•dos factos, ' ·relações novas · é prin·ci­
pa!,m~nte etJl con.ceber: hypotheses_ que;. ·v.erifi. 
capíls, co11corden1 , com os resultados das obser--, 
vações, éonvertando-se, assim, ·enl !'eis explicitas~ 
e ··re'conlíe'cidas: (Do cap-·Elàbàração . 'cto . c·o­
nhecimento racional-Manoel · Bon1fi111 •·No-
ç·ões de ·P,sycholo.gia.) . ,; ·.t·; · , ·; 

.,.., I"• , . 1 
' 
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O erro-dos materialistas. Psycholo· 
gia · sem alma. Confissão de Wil­

liam James 

novos sobre psychologia experimental­
que encontramos ?-Uma enfiada de fac~ 
tos grosseiramente observados, algu mas 
discussões incertas e chocalhantes d'e 

Porque não devemos nos preoccu- theorias, algt1mas classificações e des­
par com a psychologia racional ? - Pelo i cripções, mas nenhuma lei no sentido 
facto de affirmarerr1 que só a psycholog;ié\,J em que falamos das leis da physica, ne­
exp~rimental tem o característico da sei: .

1 

n_huma formul~ de 9ue possan,os dedu­
enc1a ? Provemos que essa ré\zão e. 211 urna, consequenc1a como se deduz um 
capciosa. . ) effeito de uma causa ». « Nos ignoramos, 

A psy~holog!a e~perimental . s?b o j diz J~mes, até os termos enti:_e os qua_es 
ponto de vista sc1ent1f1co falha desola-

1 

as leis fundamentaes-qt1e nao temos­
doramente. deveria111 estabelecer relações . Será isto 

' Dizem materialistas que a psycho- 1 uma sciencia? Até ag·ora existe apenas a 
logia é uma sciencia experiment.il como I materia de qt1e é preciso constituir a scí­
a biologia porque por seus caracteres ob encia? Porque certamente se passa algu.­
jectivos~ o facto psychologico é passivo ma cousa cada vez que a t1m certo estado 
de n1edida, susceptivel de ser st1bmettido cerebral corresponde t1m estado de cons­
a observações e ex1Jerienciãs IJrecisas, ciencia. Mas que é qt1e se JJassa? Aquel­
que devemos abandonar a observa- lé que nos der uma resposta a esta qt1es­
ção interna dos phenomenos, ·lidand·o tão começará a sciencia psychologicà e 
apenas com os factos physiologicos con~ 1 sua descorberta fará empallidecer todas 
comitantes com os factos de conscien- as outras. Até o presente a psychologia 
eia, chegando algt1ns philosophos, continua sempre no estado em que se 
como Augusto Con te, a dizer que a psy- i achavam a JJhysica antes de Gallileu e da 
chólogia não é sinãb úm cap_itulo da. descoberta das leis do n, ovim~nto e ~ 
physiologia: a physiologia do systema chi mica antes de Lavoisier ·e da desco.­
_n,e·rvoso. Cabanis chegóu ao extremo de berta da lei de ·~onservação da massa. 
procla111ar: «O cerebro segrega o pen- Os Gallileu e _os Lavoisier da l)Sychologi~ 
sarnento como o figa·do segrega a biles ». 1 serão, en1 verdade, ben1 gra11des bo-
, . O exagero fanatico · dos materialis- mens» . . · 

tas em se referindo á phenomenalidade A analyse JJhysiologica te111 encon:­
psychica tudo tentar explicar l)Or pro- trado limites intransponiveis, 1nostran­
_cessos .puramente mechanicos, reduzin- do-se •tão improficua como o trabal ho 
do, audacio_samente, a· sciencia da vida de quem pretendesse çonhec.er o con­
interior a uma especie de atomismo men- ., teu do de u.m livro pela analvse chi mica 
tal, dando exclusiva i111portancia á psy- da tinta e do papel » (1) · 
cho-physica, á psycho-physiologia_, a. es_-1 A pS)'Cholog,ia scientifica· syntheti~ 
tudos experirnentaes de laboratorio com sa-se en, duas grandes correntes-a as­
descripções anatomo-phy$iologi·cas , .com socia_ionista ingleza - (H~1me, Hartley, 
tentativas de .IT\edipa das s~nsações e da James Mil!, _Stuart Mill, Spencer Bain) e 
duração dos actos psychicos, chegando a e><:perimental all.emã-(Tetens, We­
a crear uma psychologia sern ,alrna-, feliz- her, fechner, Wundt). A escola ·expe­
ruént·e vem sendo combatida e reduzida rimental está em crise e decadencia. 
a psychologia experimental a seus justos Proclamam os psychologos que o n1e­
limites pelos proprios apologi.sitas .da thodo objectivo leva a profunda iticer-:­
psyçhologia ssm alma. (farías Britfo teza. O Instituto Psychologico do Wurs~ 
.<O mundo interior>). Vejam.os: . burgo recorreu. á introspecção pelo nie-

. Wiiliam James,pae do pragmatismo, _thodo do «Questionaria », cujas ex_peri: 
quando affirma que a psychologia deve encias ·mais popul~res , são as de Wat, 
ser comprehendida como sciencia natu: Mesmer e Buhler . . Wundt, o rigoroso 
ral, terri o bom senso de avisar que . «esse psycho·Jogo experimental, depois de trin 
p_onto de vista .só ,pode. s.er acéejto proví- ta aqn.os de laboratcirio, affirma, ' desolas 
soriamente, e díz mais: «estamos ainda a ~---'"- , - · 
e_s~erar ~ 1112 q~e deye peryetrar ~ ~b,scu- · ., · ···.. , · . ··, · --~ 
r1dade ,das re~l1da~e~ psycholog1cas. f~n-1 . (1)-0hservaçã-:>.de E·tien·ne, B-rasil- •Phi-
damentaes». E continua : ~.Nos livros Iosophta •. · · ·· . -· ., '• ~· ,. . .'•,' . . ~ . . ., , 

' 

• 
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do, que .os resultados especia~s a que maravill1as da arte até á propria reali-
chegou, considera como caccessorios », dade». , 
relativamente insignificante». (1) · Assim como o professor tira da psy-

A leal e honesta confissão de chologia pelo estudo pratico do funccio ­
vVlliam James, com a autoridade . que namento cerebral, ensinamentos imme-
1em entre os philosophos da escola ma- diatos, dados e coefficientes applicaveis 
1erialista, indica a necessidade de con- i ás boas c.ondições da transmissão dos 
ceber a psychologia sob .outros pontos conhecimentos, tambem da psychologia 
,de vista, sob novo m,ethoçlo, philoso- deve retirar os elementos necessarios á 
:phicamente, e , o prop·r.io philosopho do educação moral. Essa conclt1são pare­
;pragmatismo, reconhecendo· a insuffici- ce logica e incontrovertivel. A funcção 
,encia da psyco-physiologia .e da psycho -primordial do professor 11ão é a i11struc­
;Jogia ~nalytica, procl~n1ou como metho- ção intellectual, mas a educação moral. 
ido essencial da psyd~ologia a cintros- A psychologia, sciencia da consci­
pecção ». Isto não quer dizer que os me- encia em geral, t:studando particular­
,thodos objectivos da psy~ho-physiologia mente a actividade humana, é quasi toda 
1d~vam ser excluídos, abandonados, nem a philosophia, synthese geral de todas 
tãopouco que os pr9cessos de an:ilyse as sciencias que ensaia determinar nos­
da psychologia emrJirica sejam scim valor. 1

1 

sas funcção , nosso Jogar, nosso destino 
Pelo contrario, taes methodos constituem . na nat1,1reza. «Nos tempos hodiernos , a 
:indispensavel introducção á psycholo- 1 psychologia tomou o Jogar 1Jre1Jonderan­
gia propriamente_ dita, a res1Jeito da qual I te da metaphysica antiga». (Etienne 
é preciso ter a . humildade de confessar; Brasil). _ · 
como Boudin: «nada se sabe ainda da 0 51/ p~ychologia pl1ylosophica, con­
vida anterior». A psycho-physiologia I siderada n oje «.chave da~ sciencias», a 
conduz ao limiar da inconsciencia 011de . qual «tem o direito de policia sobre to­
começa a verdadeira psychologia. Ahi ,· das as outras », «sciencia não dt1ma parte 
é forçoso reconhecer o intrumento de do mundo, mas do mundo inteiro », es­
exploração não pode ser o mesmo que l peram os phylosop~os modernos a re­
quarido analysamos phenomenos . exter-,1 ·forma ou renovação da sabedoria huma­
nos, verdade reconhecida, proclamada na. O que as sciencias naturaes ou do 
por aquelles mesmos que rJretendem ex Imundo exterior, por si sós, não consegui­
plic~r o espirita pela materia (Farias Bri- · ram, conseguil-o-á a psychologia. Hume 
to-«0 mundo interior.) O que não de- linha dito: <Todos n1ysterios do realisa­
vemos é confundir., pretendendo reduzir ·, vel estão encerrados no espírito huma­
a psychologia á psychologia experi- no». 
mental. O phenomeno psychologico é 
como dizem psyc;hologos francezes, um Philosophía"scíencia da moda. Finalidade 
phenomeno de ~ubl~ face de que uma é J educativa da philosophia. A philosophia 
o facto de co11sc1enc1a e a outra o pro-
cesso nervoso que O . acompanha. ! na Escola Normal 

, Precisemos o conceito em que deve ! · · · , 
ser tida a psychologia, sciencia que se O que precisamos para as novas 
propõe interpretar nas suas innumeras e gerações é a volta á vida interior, o re­
complexas manifestações essa «energia torno á philosorJhia. O estt1do da philo­
extranha que reside em nós, que sente sophia é para o pensador, para quem 
e se emociona, que pensa e reflecte, quer que aspire viver esclarecidamente, 
sonha e deseja , e é tambem capaz de essencial e directamente indispensavel 
reflectir, a imagem do universo princi- porque formula, compõe e apresenta e 
pio de acção capaz de dominar-'se e de resolve os maiores pr.oblemas que ao 
exercer dominio sobre as cousas, uma espirita espõe o enigma do universo e 
força creadora capaz de modificar, em- do-ei1-. . 
hora em proporções pequenas , até a or- A' vista do descalabro moral deter­
dem da natureza, sobrepondo-se pelas! minado pela ausencia de doutrinas, 

. volta_m_;:se os es~iritos s~rios·para ,ª res-
. (1 )-Citação do Dr. M. Bomfi1n-•No- tauraçao da ·ph1losoph1a ·que; desde o 

ções de Psychologia, -. · 1 genio grego; nas concépç·ões : de · Platão 
• 

. , 
• 

• 
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• 
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e Aristoteles, vem elevan do a sabedoria e a augmentar seu alcance ; explicanâo , 
hum ana, completando e aperfeiçoando o provando, justificando e submettendo a 
conhecim ento. Rehabilita-se a metaphy- regras as mais grandiosas hypotheses 
sica, 'um a metaphysica moderada e scí- I relativas ao munqo exterior e ao mundo 
entifica a qual evitará o verbalismo e interior? . _ . . 
fugirá do mundo das chimeras, basean- As cog1taçoes 1Jh1losoph1cas cons­
do-se, pelo contrario sobre a experien- t1tuiram e constituirão sempre das mais 
eia e o raciocínio '' , (Etienne Brasil). O I vivas preo_ccupaçõe~ . do espírito . hu­
velh o horror á philosophia, que, em mano. Ar1stoteles d1~1a que o homem 
tempo foi consequencia natural de an- t@m naturalmente a paixão de conhecer. 
tigos ~xageros, é hoje anachronismo e '.'A p~ilosoph(a ~asceu d~ curiosida_de 
prova de rudeza. ''As sciencias sem a 1nsac1avel do 1nst1ncto que 1mpelle a 1n­
lJhilosophia formam escuro labyrintho ' '. dagar, da actividade permanente do es ­
E não é so theorica a funcção da philo- pirito, dessa necessidade torturante que 
sophia. Embora não possa tornar.se po- jamais poderá ser satisfeita e que 
sitiva nas mesmas condições das scien- Leibnitz chama - perennis philoso-
cias particulares, sendo como .concep- phia- ·: . . _ . . 
ção do totum universal não ''uma obra So a med1taçao ph1losoph1ca deter­
feita e acabada mas sim um conhecimen- mina a seriedade do pensamento, a in­
to sempre eni }ieri'' , uma actividade _in- corrup!ibili<:1ade_ do caracter, disciplina~­
cessante do espírito , nem por isso deixa do a 1ma.g1naçao, a vontade e o senti­
de ter funcção pratica. ''E' da philoso- mento, ev1t~ndo o desg~rro e':travagan­
phia que deriva o ideal da vida, é della te da fantasia, o exame 1actanc1oso e le­
que se en gendra a lei ·que é o funda- viano das cousas que conduz a uma 

· menta da ordem moral. ' ' A ethica concepção de sciencia, no juizo insus­
chan,ada- scientifica-pelo po~itivismo, P:ito de Ferd!~ª~ Br~,netie~~,n~ :•utiliza­
ou acaba em amoralismo ou torna a ser çao do pos1t1v1smo - 1nf1n1tamente 
philosophica,. ' '(Etienne 'Brasil) O fim n1ais estreita e ini~iga_ do progresso d_o 
peculiar da sciencia é estabelecer o do- que aquella que 1gre1a alguma jamais 
r11inio do homem sobre a natureza; a instituio para o seu dogma.'' 
philosophia for11ecendo ao homem a Vae empolgando-os espiritos uma 
comprehenção do proprio destino ori- aspiração respeitavel e consoladora em 
enta.o na acção pratica. A philosophia busca da ~erd~de. Estabelec,em-se em to­
''te1n jJOr officio collig ir ds conhecin1en- das a~ un1vers1~ades e~ropeas _cathedras 
tos particu lares especiaes com o fim de espec1aes ~e ph1l<:soph1a. Rev1_st~s pro­
dar uma tal intuição da vida e do mundo , movem a c1rculaça? das 11ovas 1deas. Na 
que sati sfaça ás exigencias do pensa- desoladora anarch1a n1ode~na, _no ~ho­
mento e ás necessidades do sentimento'' 1 que e no tumulto das acçoes 1nsol1tas, 
(\XTundt) inharmonicas, impulsionadas pelas pai-

tudos philosophicos em suas altas pes- ter~sse ego1st1co, pela 1~comprehensao 
quizas, quer applicando-se ás cousas, d?~ deveres, pela ~u!cn~1a de ~espon,sa­
qt1er a nós mesmos constantemente es- b1l1dade, pela amb1çao 1nsoffr1da so a 
forçand o-se por descobrir a razão dos p~ilosophia te~ poder de despertar en~r­
facto s, perscrutando a origem, pesando o g1as ad?r~_ec1das f<:>rnecendo conv1c­
Valor das nossas i d éas sondando as ções def1n1t1vas, max1mas fundarnentaes 
fontes do nosso saber discutindo a au- cuja estabilidade é condição da ordem 
toridade de cada ttma 

1
das nossas facul- social, fundamentos logicos irrevogaveis 

dades a validade de cada um dos nossos capazes de se imporem á totalidade dos 
111eios' de conhecer determinando seus , espíritos, approximando os p·ensadores 
títulos á nossa confiança e estabelecendo I não obstante preconceitos de raça ou re­
Por provas irrecusaveis os direitos que I tigião, representando os direitos da ra­
nos assistem a servirmo-nos delles; · ex- zão humana na resolução das grandes 
Piorando os sentidos a razão, o racioci- duvidas de que dependem a orie~tação e 
nio sob suas diversa~ formas, modos do os destinos humanos. : 
Pensamento, processos destinados a ·se- · Ha uma verdadeira renascença phi~ 
cundar o esforço das nossas faculdades losophica mundial : Para a pedagogia o 
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factotem uma significação extraordi11a-\cola Normal 11ão deve ser unia pJ-1iloso• 
ria. Acompar1har o n1ovimento J)l1ilo so- phia theorica, exclusivamente abstracta, 
phico é obrigação maxima dos educado- . arida, desint~res_san te, ptiramente ~idac­
res. Philosophia e edttcação são ex1Jres- ctica , s~n, f1nal1dad e, 111as uma J)h1loso­
sões que se completan1: phia de vida , u111a pl1iloso phia animada, 

Sendo o objectivo final da philo. profundamente ligada á acção ht1~ an ~-: 
phia elaborar idéas geraes re\ativa me11te 1_J ev~ndo ser reve!a~as as con~ lusoes Jª 
ao u11iverso e ao destino huma11 0, stis- , ,acce1tas pela 1:1a1or1a dos ph1loso1Jl1os 
tento a finalidade e111inentemente ed t1ca- tambem deverao ser a1)rese11tadcs os 
tiva da !Jhiloso1) hia. A propria r11aneira problemas metaph ysicos conce~11e11tes _á 
por qtie se deve cor111Jrc l1end er .i. \Jl1ilo- co!1dt1cta humana actu ~l111ente_ 1rresol vr ­
sophia indica sua fu11cção forn1adora, veis de u?1 modo. sat1sf~ ctor10 a t?Llas 
disciplinadora, moralisadora do espirita : as n1ental1dades e tlll/Jarcia~nzent~ di sc u­
a philosophia se ma11ifesta na actividade I tidos e com_mentados, evidenciando-se 
do espírito que joga con, os resultados claramente, r1gor~same11te as consequen­
obtidos pelas sciencias particulares. A cias para os indivi duas e para a socieda­
sciencia, pela observação directa, proce- de da acce!tação d_e uma ou de oLitra l1 y­
de ao estudo rigoroso e objectivo dos pothes~ ph1losoph1ca. Esse ~studo, es~e 
factos reunido.s em grtit)os disti 11ctos ; a! conhect~ento, esses esc\ arecimen!os sao 
philosophia, pela reflexão critica os re -1 necessar tos para qu~- 11a soc1ed_ade, 
sLtltados scientificos coi1cilia-os para no embate das O[)tJ;Jtoes ai,ta go nicas, 
dar hypothetica, mas' logicamer.te, uma possa o individuo ter equilíbrio, reagir 
explicação total que serve para esclare- ás imposições do sectar1sn10 em . s11as 
cer e guiar nossa acti vida de. diversas modalidades, tor11ando, 1nde-

A Escola Normal em sua orientação JJendentemente, a orientação <-1ue co11-
scientifica precisa seguir as te11dei1cias do vier. . . 
pensamento moderno. Mai s do que em Desvendar aos cere_bros estudios~s 
nenhum outro estabelecime11to de er1si 110 as hypothes es p l1 1losoph1cas com escla­
se faz sentir na Escola Normal, a i1e· recimentas desapaixonad<JS , 11ão é trazer 
cessidade d~ estudo da pl1iloso1Jl1ia . A a dttvida aos espiritos , ~orno n1t1itos p~· 
Escola Normal te11do !JOr fi111 dar ao es- derão argumen.tar. Sera esclarecer duv1-
pirito 11ma culttira geral, ainda que ele- das, orie:itar cerebros. A duv! da v!rá ao 
me11tar deve fazei· o não só o ponto de e:;pirito · natural111ente quer seJa feito ou 
vista s~ientifico e estl1etico mas ta 111be111 11ão o estudo, da phil oso 1Jl1ié1: ·qt1e m 
1Jhilosophico e rnoral. Nos gyrn11asios 11ão {Je rscruta os m~gnos !Jrobl~mas da 
applica-s~ a adolescencia á philosophia origen,, da exis tencia e do dest1no ~L1-
como garantia. do ecjltilibrio moral das n,ano, ~ão se ~leva do te:ren o_ d~ vida 
novas gerações . Jurisconsultos 1Je11sa- vegetativa » (_Et1 en e ~rasil-P_refac10 de 
dores eminentes reconheceran1 para a seu compendio de Phtl osophia). De qtie 
mocidade, ·a importancia dess~ e,tudo, se trata com o estudo da philosophia · é 
estabelecendo-o e reo-ulando -o pelo dec . {Jermittir a elucidação da . duvida 011 as · 
fed'. n. 16. 78~. de 13 de Ju 11ho de ! 925. segurar em relação a ella; JJela raz ão, 

Como co.nceber a Escola Normal p elo conhecimento, JJelas opiniões dos 
desviada desse objectivo, ella cuja func-1 inaiores cerebros l1un1anos, a orientação 
ção é preparar os organisadores da rnen- · que convier ao individuo , livrando-o da 
talidade nacional? per1Jlexidade, da absorpção pelo secta-

Qtte havemos de responder de sen- rismo, da i1n1Jossibilidade de quaesqL1er 
sato nas escolas, aos adolescentes pers- 1 conclusões, da diffic11ldade de conduzir· 
f)ica~es, que, a cada instante, nos tortu- se que é consequei1cía i11e_vitavel da ig11~­
ram com pero-untas de verdadeiro alcan- rancia, sem saber discernir er1tre as opt­
ce philosophico, nós, e'dt1cad 1res que niões, sophisn1as e paralogismos. _Na 
nunca cogitamos de assui11ptos philoso- ' crise actual da ht1manidadt avulta a i117-
phicos? portancia da philosophia. Pi. philosoph1a 

· A pl1ilosophia é necessaria a toda a tem uma imn1ensa mi ssão a cu1nprir: 
intelligencia que se destina a tlm cultivo fixar uma 11orma de condticta 111oral r;a-
superior (E.tienne Bras1il)_. . r~ntidora da d(g~idade e _d_a paz. 

E digo 1nais: a / ph1losoph1a na E.s . . A expos1çao e a cr1t1ca devem ser 

• 

• 

• 

• 
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feitas de um mod o absolutamente impar­
cial. E' essa a attitude de todo r11estre 
que se diria-e aos iniciantes. «A sagrada 
cathedra d~ ensino secundaria não pode 
ser transformada em arma de propagan­
da de um ensino sectarlo e tendencioso 
porquanto as inte \ligencias dos philoso­
phantes não possuem meios de defesa 

formam insensível passagem da psycho­
logia para a metaphysica, encarando seus 
grandes problemas, dis.cutindo-se, na 
Escola, os que mais de perto alcançam 
a c·onducta htimana. 

• 

sufficiei,te para repellir os exaggeros Até o !)OVO em seu intuitivo senso 
doutrinarios de um investigador dogma- das cousas conhece a importancia e a 
tizante » . Haverá exposição de _systemas, utilidade pratica da philosophia· -cha­
não ensino dogmatico e sectario das ~on ma O povo-philosopho - ao hom

1
em que 

clusõ_es desta ou daquella escola phtlo- · supporta com animo a dor e a adversi­
sophtca. . d ade, praticando e ensinando a mode-

Acompanhando a iniciação phil_o- ração na prosperidade; amando o pro­
sophica deve ser feito o estudo da his- xin10; dando a si proprio a rasão de 
toria da J)hiloso1)hia, complerne~to na- suas ideas; exami·nando antes de julgar ; 
tural de philosophia. Rasga ~or~zontes pensando, meditando, reflectindo, per­
novos aos philosophos prof1ss_1onaes, · quirindo o sentido das cousas e da vida 
proporcionando meios de encetar rumos humana; elevando-se, sereno, acima dos 
mais ·sensatos; é indis pensavel a todos, a factos, concebendo, unindo e classifi­
todas as pessoas n,esmo de n1ediana c~l- cando as relações generalizando e re­
tura qu·e não devem, para o seu proprto montando aos principios. Nesse senti­
governo, para a sua tranquillidade e cer- do todo pratico é o homem a revelação 
teza de acção , ign :,rar o pensamento d~s do sabio e a philosophia nada mais é que 
mais poderosas mentalidades, dos mais a sabedoria. 

. · lttminosos genios, relativamente as gran- Conciliando-se perfeitamente o uso 
des questões concernentes 1 conducta e IJopular da palavra - philosophia - com 
aos destinos humanos. sua significação scientifica, definio Paul 

Concluindo e positivando: Ja11et a philosophia: a sabedoria funda-
A philosophia na E~cola Nor~al da sobre principios adquiridos pela livre 

cogitará do estudo dos mais ~laros. e tn- reflexão. 
tuitivos resultados da scienc1a phtloso-
phica. - -

• 

Da psychologia passar~ o ~ducan_- . 
do ás regras que it1;põen1 dt_recçao e ft- Cogita-se actualmente de reforma 
natidade ao ente11d1mento, a vontade e geral no e11sino Publico. -Aos illustra­
á imaginação. O fim do ente~diment~ dos legisladores municipaes, aos exmos 
é a verdade· o fim da vontade e o bem, srs. drs. Prefeito e Director da Instrue-. 
o fim da im~ginação é o bel lo. A ver_da- ção, aos educadores e professores apre. 
d~, 0 bem e O bello , objectos da logic~, sento respeitosa, as ideas que me leva. 
da · moral e da esthetica não podem d;t- ram a propor o estudo da philosophia 
xar de fazer parte das cogita~ões de tn- 1 na Escola Normal, pedindo p~ra ~lias 
dividuos que serão os orga nizadores da attenção e conselho, não por mim, Já se 
mentalidade nacional, os formadores do vê, cuja mentalidade scientifica e philo­
senso esthetico da raça. Con10 ~e~ar sophica é nenhuma, mas pelos pensado­
exactidão· deste conceito? - 9ue _JUtzo rcs c11jos ensinamentos resumi no meu 
fazer de um educador que 1amat~ se trabalho levada pelo immenso amor á 
preoccupou com as questões da eth,ca? infancia, esperança do futuro, a que te-

A 
'
" · moral e a esthetica nho dedicado toda a minha ternur-a de 
.... g1 ca, a . h'I 

constituindo com a psycholog1a a P I o- moça· 
sophia · do espirito humano, tendem na-
turalmente a transpor os limites dessa 
philosophia, visto como, estu?an~o as , 
facutctad.es sob µm ponto de vista 1<;l~iil1 ; 

ALBA ÇANl~AR~~ NASÇlr,\El°'ll'Q 

• 

• 
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·um programma de português do do que se observa nos pronomes 
pessoaes em português. 

(Veja os numeras anteriores) 

V 
• 

Querida Amiga. 

Assim não é difficil explicar a fun­
cção - sujeito-do nominativo, na propo­
sição : Elle foi á cidade ; .a funcção 
- objecto directo - d~ accusa!ivo,. em 
- Nós o vimos na ven1da (e nao vimos 
elle, erro grosseiro, ainda que brasileiris-. 

Começaste agora uma critica mais mo tão comrnum) etc .. 
minuciosa e cerrada a cada um dos meses Quanto ás declinações é preferivel 
em qt1e foi dividido o programma. ~gra- dá-las dev agar, uma a uma, escolhendo 
deço ainda uma vez essa prova de 1nte- palavras faceis , semelhantes ás corres­
resse . Vejarnos o. que é passivei oppor po 11 dentes em 11ossa lingua: - hora, 
aos teus argume11tos. rosa, poeta, na 1 ª, - servus, temJJlum, 

Dizes que não ha vantagem nenhu- na 2a etc. 
ma em sobrecarregar um programma de A' medida que vão sendo ensinadas, 
curso normal ou secundaria para moças logo se apontam variados exemplos de 

_ com o estudo, embora summario, ~a vocabulos nossos, oriundos de outros de 
declinação e conjugação latina· E obJ_e- tal typo, ot1 as mudanças de g_enero, ou 
ctas ; não ha tempo e o po~c.o,o pouquis- · de significação, ás vezes tão curiosas. Na. 
simo que se dê não fac1l1ta em nada a 2a conjugação, ao tratar dos neu!ros, e 
comprehensão dos outros· assumptos · . de seu plural en, a, nos tres càs?s 1g,uaes 

Não posso, não quero crer este1as -nominativo, vocativo, acct1s·at1vo, e oc­
argumentando com sinceridade. _Estás casião de mostrar com~ dahi proviera_m 
apenas. supponho, a provocar_ as minhas , femininos em portugt~es. p~r co~fusao 
razões . . Não serão grande novidade para l com os nomes da I decl111açao, em 
a tua experiencia do ensino, ma.s e~f!m / geral femininos : lenha, folha etc. 
são filhas tambem de um longo t1roc1n10. 1 Quanta coisa interessante a propo­
Ei-las. [ sito dos comparativos syntheticos , dos 

E' deploravel engano pensar que se I superlativos em errimo ~u _illimo, que o 
perde o tempo consagrado ao estudo de latim explica em uma só l1çao ! 
noções de latim em u~ Curso, mesmo Já nem quero tratar ~a qu~stão o~th?­
dos mais simples, da l1ngua vernacula. graphica, e da etymolog1ca, 1m~oss1ve1s 
O conhecimento dos casos, dos typos de se resolver sem noções da l111gua de 
de decli11ação , das conjugações ~cti_vas e Cicero. . 
passivas, dos depoentes, dos I?r1nc1paes . Aden1ais a grande vant.agem de d1 
verbos irregulares, das preposições e _de I sciplinar a attenção, de ensinar a proc~- . 
seus regimes, a familiaridade con1 as 1n- rar a ordem directa, de mo_strar as subt1-
versões, gradt1adas em phrases cada vez Jezas de sentido, os matizes de · ~ens~: 
mais longas e de ordem menos seme- mento nas mudanças de casos, isto Ja 
lhante á portuguesa - tudo isto é precio- mais para deante, quando as declin~ções 
so cabedal para quem pretende estudar e conjugações estão sabidas nas linhas 
e comprehender - não apenas decorar aeraes. 
o essencial de nossa propria gram"latica. "' Longe iria a defesa. Daria para varias 

E obvio qt1e não se deve p~r nas cartas. Aqui me detenho, havendo só 
. mãos das alumnas u!11a grammat1ca I~- , suggerido alguns argumentos. Espero a 
tina. Isso as assustaria, talvez. Nem s1-1 treplica. 

·.quera mais simples e elementar de todas J 

-a velha grammatica do P. Pereira. 
O que se deve é ir dando, aos poucos, 

• 

Da amiga. 

X . 
sem sobrecarga, e sempre com nzuitos De accordo com as razões allega-
exemplos faceis, em phrases curtas, a "!º· das. 
ção dos casos e suas funcções, part1n- 1 

• 

JüNA1' HAS SERRANO 

• 

• 

' 

• 
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QUE QUE TENS? tocante aos nomes geogra1Jhicos. . 

---
Trata-se, ao que IJarece, de simples 

phenome~o phonetico, occurre~te em 
todas as l1nguas, e a que o propr10 por-

1 tuguez de Portugal em outros exemplos 
. O modo idiomatico de s~ e!fect~a- não escapa. 

rem as interrogações -no Brasil e coisa o assumpto, isto é, as formas syn­
tnuito digna da observação dos eStu- tacticas da interrogação presta-se admi­
diosos. . , . ravelmente para estt1do dos que se dão a 

Os que procuram escrever a lusita- este genero de cultura. Se eu tivesse de 
na, bem como os que traduzem, escre; prestar concurso de portuguez creio que 
vem frequentemi>nte : -:- Que tem ella · sobre isso versara a these. Analysaria en­
Que lhe prometteste? Quando chegamos? tão as formas quê que, quando que, por 
Por que não estudas? . . quê que , onde que,pa,·a quê que, quêd1?, 

Essa ~~d~ ser qu~ndo muito! 11,n- quéde, quedê, cadê, e outras que IJOr ahi 
guagem art1f1c1al dos livros , mas nao eª estão 11 a linguagem corr1~nte. 
do povo, não menos correcta · , . Mas O que me interessa agora é 

O povo rliz se.mpre: Que e ·que ella chamar a attenção dos que traduzem, 
tem? Qtte é ou que f oi que lhe promet- para as forinas usuafs de perguntar em 
t:ste? Quando é que chegamos? Por que portuguez. 
e que não estudas? 

A razão da preferencia não se pode Dae a um esttrdante as seguintes 
dar senão coni·ecturalmente e quero abs-

d phrases: ter-me, pois é fugidio o terreno as con-

iecturás. f nf ortunés ! s7 il f aut vous le dire, 
Mais populares , porém menos ele? comment te comprendrez-vous? (J. J. 

gantes, as construcções: Quê que tens Rousseau, Emile) . . · 
Para quê não trabalhas? Quando qt;e the- -Que J aut-il de plus pour assurer 
[!a? Por quêquemefoges?em que e claro l'influence d"unprince et faire à sa per-

, ter havido contracção, desapparecendo sonne dans les résultats les plus généraux, 
0 

verbo é. . une l~rge part? (Guizot, Hist. de la ci-
Em nota da Selecta Classica traslada I vilisation en France). 

João Ribeiro a observação do sr· Bias Who is this? and what is here? . 
Mendes, do Ceará, o qu_al se occupa de , (Tennyson. The Lady of S~afott) · · 
t~es expressões idioma_t1cas como pecu- · E vereis. que tradu~1r~: C~mo o 
l1ares ao norte do Brasil. Jia semp~e pe- i comprehenderets? Que niazs e preciso. ·.:? 
rigo . em acceitar sem critica o depo1rnen- · ... e que est.4 aqui? (formulas que nao 
to dos observadores regionaes · Pa_ra um são as da linguagem corrente. · . _ 
leitor desprevenido , de fóra do Bras1}, pa. Não menos freque!1temente sa1.rao 
~ecerá que só no extremo nor!e assim se ·artificiaes, diversas da. linguagem viva, 
interroga, quando a verdade e que por as traducções de phrases como estas : 
todo o Brasil não se faz de ot1tra ma-
neira. 

Em Minas oiço eu frequentemente, 
de pessoas do povo, quando ~ão com: 
Pr_ehenderam bem o que se disse: Que 
que é? 

-Connais-tu ton destin? (Voltaire, Zai·re). 
-Art thou not, fatal vision, sensible 
to feeling as to sight? (Shakespeare, 
Macbeth). 

. O referido correspondente de João . Nestas interrogações precisamos de 
Ribeiro dá para o phenomeno uma ex. . 

· - · estiva» 11a intercalar frequentemente acaso, por ven-
Plrcaçao «interessante e sugg. . ' . I tura? ou de pôr os verbos no futuro com Ph d t O propr10 em1nen- · , 
te rase es ~ mas qute ·to forçada e 1 0 que exprimimos verdadeiramente a du-
in P.olygrap 

O 
repu ª mui me areceu vida, o desejo de obter resposta. 

f ut1l. Realmente, _sempre t P t· á . Tenho que na traducção das phra-
orçado buscar expl1caçoes syn ac icas . . , b h 

lin I B ·1 não parece ter ses 1nterrogat1vas e que em se con ece 
illfF~~ gera.' q~e no ra;~ lexico e isto o traductor, quando é ao mesmo · tempo· 
rnesui 

O 
mais 

O 
quescala a não 'ser no, senhor das duas linguas. Ahi claudicam _ mQ .em pequena e , . . · · · · · 

• 

• 
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não raro até os bons, isto para não falar 
dos que apenas mecanicamente traduzem 
no est'ylo «dizeres de cinema» ou «bul~ 
las de medicamento» : 

-Foi a ,noça para a casa de seu 
pae? Tenho eu razão? 

. 
' . • • 

TRES 

ÜTHELLO REIS 

_PALAVRINHAS 

são condominos da Lagoa Mi rim e do Rio 
Jaguar ão. Quer dizer que tanto a lagoa 
como o rio pertence1n ao mesmo tempo 
~os dois paizes vizinhos. Mas o qu.e me 
interessa é Jem_bra! q_ue a palavra é pro­
paroxytona: condo-minos. Não confundir 
cond~minio (acce11to tonico em mi) e con­
domino (accento to nico em do). 

ESTROINA. - Tive opportunidade de 
corrigir, não ha muitos dias a pronuncia 
d~sta palavra, pois em minha IJresença 
dissera pessoa não totalmente inculta: 

A 
estro-i-na, com assento tonico no i. E' 

VARO --· A palavra é paroxytona · t ,. 
no sentido corrente, avaro ou avarento.' es roina que se diz, expliquei-lhe eu, 
Quando se trata, porém , do nome da- -~,om,o assim ?-~ois é; acaso duvida? 
quelle povo uralo-áltaico, que dura11te estro-l-~~ tenho ouvido tanta gente dizer 
tres seculos devastou a Europa, e foi afi- 1 - • • •• , • • 

na) destruído por Carlos Magno, o voca-' - Nao set ate onde ~ae, em d1ssem1-
bulo é pro

1
Jaroxytono. naçao, este erro. Ha~era realmente mui-

Assim diremos. tos que separem o ditongo, ou será mero 
' · erro de observação de meu interlocutor? 

A o aváro nada /Jeçamos. 
Carlos Magno venceu os ávaros. 

Tenho observado que frequente­
mente se diz ávaro qua11do se trata do 
av~rento. Estou a lembrar-me: não faz 
muito, ouvi recitar uma criança em for­
mosa poesia, muito conhecida: 

Pelo sim pelo não, quiz trasladar para 
aqui a notinha. A palavra tem apenas 
tres syllabas:. es-troi-na, e não pode ri· 
mar com herotna ! 

MESTRE ESCOLA 

Correspondencia de Tres Pala­
vrinhas 

Não diz o ávaro . .. J. B. R. - Recebi sua carta quan· 
. do minh.i collaboração para o numero 

A'v ···aro Maria! pensei eu e11tão, num passado já estava entregue. Verá em ou· 
trocadilho miseravel. tro Jogar que a tomei em consideração-

Ha quanto não o vejo! Reparei na falta 
CONDÓMINO. - Condominos 'diz-se de seu cartão a proposito da data de 29 

dos que são senhores de sociedade, se- de Julho. Não soube? 
' 

sa. Assim, o Brasil e o Uruguai, hoje, . M. E. 

-CASA CIRIO 
Grande sortimento de artigos dentarios 

Pe1·F111na1·ia e cut:ilaria 
fina ... 

111portação directa dos Estados Unidos e Europa 

Julio 
RUA DO OUVIDOR, 

Berto Cirio 
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Telephor1e N. 1317 Norte- Caixa Postal n. 15 
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LlÇOEs· E EXERCICIOS 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

PODER 1úDICIARIO tra violação d~ set1 direito , effecti.Jada por 
outrem. Assim, o proprietario da casa 

· Qtte são elli geral os serventuarios de qu~ me ~Lide} quer. haver de mim 
. da Justica? unia 1ndemn1zaçao, pois entende que 

· . 1 deixei o predio muito estragado: propõe 
. Chamamos serve11tt1ar1os da J11s- contra mim uma acção chama-me aos· 

tiçaatodososf · · • ao . . . u~cc1011ar1_os qtie servem tribt1naes, move-n, e uni /Jrocesso acciona-
~poder 1ud_1c1ar10 110~ d1ver_sos empr_e- 1 me, proces$a-me. O proprietario é então 

go:; 11 e~essar1 os para a1udar a execuçao O autor. 
do ~erv1ço da Justiça. Taes os funccio-
11ar1os da Secretaria do SL1pre1110 Tribu- Que é u,,z réo? 
na!; os escrivães, fJOrteiros e officiaes , 
de justiça dos diversos juízos. j Réo é aquelle contra quem se Je-

, . . . . va11ta a acct1sação jJerante a Justiça, ou 
Que e unz offtctal de Justiça? . de quen, se reclama alguma coisa. Assim 

. O official de justiça, ou de diligen- , 110 exemplo anterior, sendo autor o pro~ 
ctas, a que o povo .dá ainda, frequente- 1 prietario, seria ett o réo. Réo é, emfim. 

. . U111a p1ssoa pode a si n1esmo ju/.l!ar, ben1 con10 a seu ideal, fa zendo a si proprio esta pergunta: 
por que 1dca, por que pessoa estaria eu pron1pto a dar n1inha vida? - Quf1n não puder responder a tal interro­
xaç_âo, te111 vasco e vulgar o coração; é incapaz de ir alenz de sua propria individualidade; é i111potente e es­
ter_1l, arrastando o s.eu eu egoísta, como ·a tartaruga seu casco . Ao contrario,aquelle que tem presente ao espirita 
a 1d1a da 111orte ·pelo ideal , procura n1anter esse ideal à altura do sacrificio possii,el, e busca nesse supre1110 risco 
uma c_onstante tensão, unia in/afiJ?Ol'el energia iln i,ontade. O unico ,neio ile ser grande na vida e ter a con­
sc1e11c1a de que não recuará deante da ,norte. G U Y A U. 

--------.....,..---------~---------------
1nente, a antiga denon1i11ação de ,neiri- , o accusado, ou aquelle contra quem se 
nho, é aquelle qtte faz pessoalmente, 

1 
pede justiça. Em mttitos casos , mesmo, 

por 0rdem do juiz, a citação das pessoa~, se st1bstitue a fJalavra por esta outra : 
isto é, que as procura para notificai-as acczzsado . Quando se trata de réos em 
official111c11te de q·ue são. charr1adas ao 1nateria JJenal, são tambem chamados 
tribttnal, ot1 de qt1e co,neçaram a correr delitzquentes, criminosos, etc. Mas a de­
certos prazos relativos aos processos, 110111inação geral, official, é a de réos 
bem como faz as penhoras , seguestros · para todos aquelles contra quem se pro~ 
prisões e mais dili_gencias. São corno ! cede no fôro, isto é, nos juizos e tribu-
q11e os soldados civis, da Justiça. 11aes. · 

, As pessoas accusadas de collabo-
Que são partes ? ração com o réo principal são denomi-
Chaniamos partes, em geral, a nadas em geral co-réos . . No que é de 

aquellas pessoas que estão em juizo, isto seu ámbito, ° Codigo Penal distingµe, 
é, que çom1)arecern. fJerante os juízes entre taes collaboradores, os qtte são 
para reclamar algttma coisa de seu direi- atJ._tores e co~autores e os que são cum­
to, ou para se defender. Um individuo piices dos crinies · 
pode comparecer pera11te o juiz como 1 . 
autor como ,-éo e con10 testemutzha. 9-uaes as qonsequencias qz1e pode 

' ' ex/Jerimentar o reo ? 
1 

Qzte é unz aztto,· ? ; Proposta acção contra algt1en1, e 
Autor é, ern direito, a pessoa que I levada até final, pode o réo ser conde­

propõe a acção, que move _p~ocesso j ~nnado e pode ser absolvido. A absolvição 
contra outrem, que reclama ao JUIZ con-· e · a declaração de que o accusado não 

• 

• 
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tem culpa, ou não é responsavel, perante do, honesto e corajoso. Muitas vezes o 
o autor, daquillo que este lhe exigia. A ' exercicio da advocacia exige, como ao 
condeninação é, ao contrario, a declara- medico o da medicina, ao militar a pro­
ção de . responsabilidade. Voltando ao fissao das armas, etc. verdadeiros sacri­
exemplo anterior: O proprietario, ao ficios e actos de coragem. lmaginae,para 
mover contra mim a acção , reclamava exemplo, que se comette um crime. A ci­
que eu puzesse a casa novamente nas dade em peso .apont·a alguem como o cri­
condições em que a recebera, ou que o minoso. Processado êste, ha indicios ve­
indemnizasse dos prejuizos. Se venceu hem entes, contra elle. Ha tambem pai-
a questão, se ganhou a causa ou a acção, xão popular contra o desgraçado. Preso, 
ou o processo, e eu fui vencido, ou co11- manda chamar o advogado. Confessa- · 
demnado, tenho de satisfazer-lhe a exi-· lhe a innocencia, mas como destruir os 
gencia . Pagarei a indemnização, não indícios? Sae o advogado a curar dos 
sempre a que foi exigida, mas a que fôr interesses do cliente. Estuda os factos e 
avaliada por meio de árbitros proprios, as leis, faz diligencias de toda sorte, 
pois não se concebe que cada um tivesse busca os fiapos da verdade, esparsos 
(' direito de avaliar por si só, podendo aqui e ali. Chega afinal o dia do julga­
chegar a quantias excessivas, os seus mento. O povo enche a sala do tribunal. 
prejuizos. Seria abusar do direito e da Sente-se o odio geral, a animosidade 
victoria. Em ma teria penal, isto é, nos contra o occusado. Ha homens presti­
delictos previstos no Codigo Penal, apu- giosos que «querem» a condemnação 
rada a culpa, é coridemnado o réo ás para satisfazer a odios pessoaes an-
penas a hi previstas. tigos. 

Quaes as penas que unza pessoa 
/Jode sof f rer, em consequencia de violação 
das leis pe,zaes ? 

As penas em vigor, em nossa legis­
lação, são as seguintes: a prisão, a in­
terdicção, a suspensão e perda do em­
prego publico, com ou sem inhabilitação 
para exercer outro, e a multa. 

Entra o réo. Sente-se que quasi to­
dos os assistentes o odeiam e talvez o 
esganariam se o tivessem a geito. Faz-se 
a accusação, pesadíssima. Depois, er­
gue-se o advogado. Fala, rebusca as pro­
vas que accumulou, demonstra os erros 
do processo. /\qui é uma testemunha 
suspeita por inimizade, além o suborno, 
a violencia, ou a _trapaça. Ali, deante do 
odio da população, da arrogancia dos 

Comparecem as pesssoas por si mes- ma11dões interessados na condemnação, 
nzas perante os juizes e tribunaes? e)le prosegue di ze ndo sen1 rebuços a 

Em alguns casos comparecem por 
si mesn1as; c,n outros por seus procu­
radores. Os procuradores são em geral 
advogados . · 

verdade, e quantas vezes consegue, com 
a eloquencia dos factos e das palavras, 
serenar aqt1elle encapellado oceano de 
paixões! 

Muito nobre é a profissão do advo­
gado, quando della faz verdeiramente 

Que é um advogado ? , um sacerdocio. Infelizmente; porém, ha · 
Advogado é · a pessoa que, tendo os_ que ~entêm á nobr_eza de suas fun­

estudado leis, toma a seu cargo accusar cçoes : sao .º~ 9ue acce1tam _todas as cau­
ou defender perante os juizes e tribunaes sas, por mais 1n1ustasque se1am; os que 
acompanhando a marcha dos processo~ ~romettem e contam triumphar, na injus­
em que são partes os seus clientes isto t,ça , pela fraude, pelo suborno ou pela 
é, aquelles de quem receberam pr~ctira I violencia. Esses não·são dignos do nome 
ção para tal fim . · que usam. São mercenarios que assai-

O advogado tem sobre si grande I tam a jttstiça como ladrões violam e sa­
respor1sabilidade. De sua energia, de sua queiam templos. Nas sociedades hones­
actividade, de seu conhecim'ento das leis tas, bem organisadas, elles constitut!m 
dependem os interesses materiaes e mo- excepções e .tornam-se logo conhecidos 
raes dos clientes, e frequentemente a pro- e apontados a dedo. 
pria liberdade delles .. Deve ser prepara- OTHELLO REIS 
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ção affligiram a coloriia diversos males 
en'tre os quaes a invasão dos francezes 

Descoberta a Terra de Santa-Cruz, no Rio de Janeiro. · 
não' sentiram os portuguezes a. princi·pio Em 15'5.5, chefiad·os por Nicolau Ou­
grande interesse em colonizai-a P,Ois ti- rand de Villegaignon, elles se estabele­
nham a attenção voltada para as ln dias. ceram na ilha de s~rigipe (hoje Vil legai­
. .. Sabiam ser o Brasil bel lo e exhube- gnon ·) 
cante mas seria preciso empregar muita . Pretendiam fundar uma colonia que 
gente e capital até auferirem lucros em- se chamaria França Antarctica e teria por 
quanto que nas lndias o comn1ercio ra- capital Henrjville. 
pi"damente os enriquecia. . . O 3. º governador do Brasil, Mem 

. No em tanto, teve o rei noticia de de Sá, veio ao Rio de Janeiro em 1560, 
que navios extrangeiros faziam n·as cos- deu combate aos francezes. e expulsou-os 
1~s brasileiras carregamentos de páu bra- do forte · Coligny que foi arrasado. 
s_il .e mandou algumas expedições com o Mas logo após a retirada de Mem 
fim de lhes dar caça e ao mesmo tempo de Sá os francezes que se tinham refugia­
•econ hecer o litoral. do no continente voltaram á ilha, res-

Estas expedições iam fundando tauraram o forté e fizeram outros. 
aqui e ali feitorias e nucleos coloniaes·, Mem de Sá pedia a Portugal refor-
-origem das primeiras cidades. ços maiores com -que pudesse expulsar 

Mas esse mesmo era· um meio mui-
1o dispendioso para Portugal além de definitivamente os invasores do Rio de 
moroso e O rei D. João Ili resolveu en- Janeiro e em quanto isso, um grande pe­
saiar um ·. novo systema de coloniza- rigo ameaçou a colonia. Numerosas hor-

- · das de tamoios, indignados com as trai-
çao. d · 

Repartiu as terras em . doze por- ções os portt1guezes, ligaram-se contra 
,ções e deu-as a fidalgos que eram dellas elles, jurando-lhes guerra de exter,minio, 
quasi que donos absolutos; chamaram-se em 1562 e só graças á influencia que a 
-dona.tarios e as terras-capitanias he· bondade e abnegação dos jesuitas lhes 
reditarias; isto em 1534 . havia dado entre os selvagens. conse-

Er t t ·t t as as guiu-se a pa'z, ten.d.o...s1.cJ-o-ifltermediarios am no em an o mui o ex ens . . 
(:apitanias e aindal a falta de gente e de _entreln~~~!t: colonos: os padres Nobre-
dinhei,ro, aléin do,s ataques de selvagens, ga e ;, conh~cida na historia este acon• 
.fez com que poucas prosperassem. ,So- . 
:hresairam entre estas as de S. Vicente e tec1mdent0Tcom_ o ,nome de Confedera-
_Pernamb-uco. · · ção os amo1os. 
, Em pouco tempo reverteram todas Em J 565 veio de Portugal .Estacio 
a corôa ou pelo · resgate ou pela morte de Sá, sobrinho do Governador, encar­
do donatario sem deixar sttccessor. regado de atacar os francezes. Chegan-

Em 1549 foi creado um governo ge- do ao Rio de Janeiro, deser:11barcou jun~ 
.raJ tendo sido fundada para capital a ci- to ao Pão de Assucar e verificando não 
d ade do .Sa:lvador, na Bahia. Ahi, grande ter forças basta~tes para expulsar logo 
auxilio receberam os portuguezes do ve- os invasores, aht se estabeleceu, fundan­
Jho Diogo Alvares Corrêa--o Caramurú do a cidade chamada S. Sebastião, em 
-portuguez que em J 51 o um naufragio honra ao rei de Portugal. 
;arremessára 11as costas da Bahia e , qtte fez saber a Mem de Sá, por An­
,tinha grande prestigio entre os selvagens chieta, a insufficiencia de suas tropas e 
(contar a tendal. emqu:tnto esperava aJ.Jxili.:> teve com ,os 

O 1 • 0 gÓvernador foi ·Thomé de ! francezes algum,as e_scaramuças; ,. 
Souza .; depois de quatro annos de excel- l M;n1 d~ Sa ye10 em pessoa ao Rio 
~_ente g0verno foi substituido p9r .Duarte de Janeiro e Juntando o reforço que .trou­
da Costa qwe já não foi · tão feliz como xera ao que tinha chegado de S. Vicen­
:seu antecessor· durante sua administrá- te, resolveu atacar os francezes no di·a 20 ' . 
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de Janeiro, dia do santo . padroeiro da ci- · Ora, é claro que quando estiver no, 
dade. · meridiano do .Rio àe Janeiro, não está o 

Apezar dos seus alliados tamoios , . Sol no meridiano de Manaos, nem no, 
foram os francezes completamente der- de Buenos Aires, nem no de Paris. Por­
rotados, tomadas todas suas posições e tanto , já concl11is que quando é meio-dia. 
definitivamente expulsos do Rio de · Ja- no Rio de •J·aneiro não' b é em Matto 
neiro. . Grosso, nem na Argentina, no Perú, em 

No combate, Estacio de · Sá foi fe- r~ortuga·I, na frança, ri'a Inglaterra, ,pa 
r_ido de morte, no rosto , por ttma flecha ltalia, etc. ·· ·· 
envenenada. , O Sol caminha de Leste para Oeste 

Mem de Sá mudou em seguida a j e vae · então fazendo que . seja meio-dia 
séde da cidade para 0 morro do Castello 

1

. em cada togar por onde pa·ssa. Quando 
e antes de voltar á Bahia deixou como está no Rio de Janeiro, j'á passou em 
governador da nova cidade, SalvaJor I Lisboa, Madrid, Paris, I:.011dres, Berlim,. 
~orrê_a de Sá, seu sobrinho. Deu a Ara- Roma, e todos os lagares que ficam_ a. 
r1gbo1a, chefe selvagem, para recom- Leste de nossa cidade. Nesses togares. 
pensar~lhe relevantes serviços prestados I já devem, portanto, os relogios marcar 
aos portuguezes, as terr:as que ficam á I mais de meio-dia. · 
margem esquerda da -bahia de Ouana- Nos togares que ficam a Oeste do 
bar:á; ahi elle se aldeou com sua gente e Rio de Janeiro, o Sol ainda vae passar· 
assim se originot1 Niteroi. , denl'ro de algum tempo: em Belem,. 

• 

• 

• 

' 
• 

. · ' . · · . Bel lo-Horizonte, etc. Nesses pontos,por-
• ' · ,·· . C. PADILHA · tan't9 , os ponteiros devem estár marcan-

• 

. do menos de meio-dia. ' · · 
' 

Geogr·aphia 
• 

' 

Considerae agora o seguinte:0 Sol 
leva 24 horas para dar a volta ao globo, 
terrestre, isto é, para percorrer, em seu· 
movimento diurno apparente , 360º ; em 

. : éada hora ·percorre, pois; 360 -ã-- 24·ou 15 . 
Differenças horarias gráos de longitude. Quer dizer que,sendb· 

, . _ r meio-día no Rio de· Janeiro, será 1 horai 
. : . Sabeis já, meus amigos, que , para Ida tarde em qualquer ponto situado no 
c_ada logar é !11~io dia quando o Sol, meridia'no· 15º a leste de nossa ci'dade~ 
passa pelo n1er1d1ano desse Jogar. Esse I sErão 2 hor:as rio meridiano 30º; 3 l1óras. 
é .~ chamado meio-dia solar verdadeiro, i no meridiano 45º, e assim por ·deante ,. 
ma~ n~o é exa.ctamente o que marcat;h os correspondendo cada_ 15 gráos a uma dif­
nossos relog1os. Por certas consiciera- ferença ·de 1 hora para mais. · · 
~ÕtS muito jt1stas, mas que não vos t Semelhantemente, no meridiano a 
podem ser explicadas j~, a contagem i t 5º pára· Oeste do Rio de · Janeiro todos 
das horas não se faz pelo meio-dia solar os pontos · deverão· ter '! 1 ·horas da ma-· 
verdadeiro. Cada dia é pre_ciso accre-· nhã, quando fôr meio-dia no Rio de · Ja:­
scentar ou diminüir ao mejo-dia s9'rar ver- neiro , porque, para ir de nosso meridiano 
dadeiro alguns· minutós 1 conforme a a esse meridiano, levará o Sol 1 hora. 
época· do ànn'o, para termos o meio-dia Para os pontos situados no meridiano­
solar m~dio, ho~a em qõe os ponteiros 30° serão 10 horas da manhã, e assim por 
do relog10 devem_ e~tar reunidos, ambos, deante, correspondendo cada 1.5º de· 
sobr_e o ~ 11. , E~s~~-n:iinut?s· q't1e· é preci- longitude à uma differença de I hora pará.-
so· a Juntar ou d1m1nu1r, nos os· sabemos menos. . 
pór meio d'as taboas publicadas pelos facilmente comprehend'ereis que­
Observatorios astronomico's. ' · pata os pontos situados no meridiano 
· · P~ra simpl.ifi.~ar. façamos, porérl), 180° ha uma differença de 1·2 horas. 
abstracç~o ~essa differença éntre tempo· Quando, pois, fôr meio-dia no Rio de Ja­
verda·de1ro · é tempo m·edio, 'e digamos neiro, será meia.noite em q u a I quer· 
aqui, como· se fôra integra,lmente e sem- ponto desse meridfano. Ql1ando forem z 
(pf'.e verdade, que' devé 'ser mei·o~dia em ' horas da manh'ã. no "Río setão 2 horas. 
:~~da' Jog~r:qua~do 'pe/o meridiarto de.~se da_ .!.a~d.e no~ _diversqs·:' po~tos ,dess·e 
logar estiver_ ~assando o ~·o!. · mer1d1ano, e assim por ,dêante·. Esse me7 l J r , • ' , , , , ,. , ., • 
•• , ,.,,, · ~ ~ ... .... .... 1.-,· ... " ••• /,, • • • • •· ) ,, 
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ridiano, distante 180.º do Rio de Janei- nas de côr circulam pelas ruas. Mais 
ro. passa pelo japão. Quando, poi$,.aqui I longe ainda, .no mesmo momento, es­
em nossa c;dade vos levantaes manhã tende-se a noite escura sobre o Oceano e 
cedo, ás 7 horas,' que horas serão entre sobre as ilhas, on~e dor_mem os selva­
os nossos amigos japonezes? Nada me- gens em. sua.s m1serav~1s cabanas , No, 
nos de 7 ·da noite. , · mar, aqui e ali, na treva 1mmensa, peqt1e-· 

Eis por que escre·veu o notavel au- nos fogos accesos deslisa?1: são . os na-­
tor francez flan,marion , ha pouco des- vios, qu.e atra~essa~ esses lo11g1nquos. 
apparecido dentre os vivos, as seguin- oceanos. ~ t1mone1.ro v~la, olha as es-­
tes suggestivas linhas, dirigid~s a· ~stu- trellas, e diz :-E' m.eia noite ! ~as a ess~ 
dantes francezes, e _que podeis appl1car, mesmo momento, quand~ s·en_t1~os o ca- ­
feitas as modificações necessarias, ao lor do sol ardente-d? n1e~o d1a,o grande· 
vosso· cas·o: · · · 

1 
continente da Amer1ca, situado ao nos-

. ., · . . · · so occidente (não esquecer que o auctor 
«Não e realmente curioso ,_pe11sa~. se dirige a estudantes da frança) ainda· 

por exemplo, que e~quanto aqui estaes, não chegou em frente ao Sol começa ape--. 
em aula, em ;:,~e~o dia, _e_m <?utro~ Ioga- nas a e-ntrar no espaço illuminado, Para 
res da Terra estao os liomens de1_tados, seus habitantes,é· manhãzinha·. O minei­
~ormeryi, son}Jam ?bÜJ que os habi:antes roda California vê os primei,ros albores 
. esses logares _tra ,a am emq.uan o re- d~ madrugada. Mas já ás margens do 
Pot1samo~.?-.Acompa~hae~me_sobre vo.s: Mississipe, o Sol éstá fóra; nas A~-­
~o globo .. vamos fazer ~ma viagem P1~ ti lhas é dia . claro; nas grandes _c,­
~.oresc.a~ a volt~ do ~lob_o em alguns m,- dades dos Estados Unidos, operarios e 
~~Jos,-:-em ll1)aginaçao, bem enten- neg·ociantes estã.o no trabalho. Na Ame--
. . 1 0 · . , • rica do Sul, mais para o oriente, no Bra-

. . «Suppo_nhamos que, entr~-nos, se1a I si! , por e·xemplo, são quási nove horas. 
-quas1 meto dia. Na escola termina a aula; da manhã>. . 
a hor_a vae bater. ~ar~ os povos a L~ste, · Vêde pois que, á n1esma hora em 
q~te _t1v,erar1;1 o rne10-d1a, ante~ de nos, o que ahi estaes assentados ern vossos ba~:­
d1a esta mais adeantado. Assim, no Egy- cos ao meio~dia, ha togares em qt1e Ja . 
pto, a cerca de 30 gráos de longitude são' 2· horas d-à tarde; mais para léste já 
orier1tal (de Paris), já são 2 horas datar- 0 sól descámba · além, é noite fechada . 
de , ao passo que na terra dos Tartaros, i Os pequeninos faponezes estão· dormin- · 
a 60 gráos,: são quatro horas da tarde: do. talvez sonhando; em S. francisco, 
prepar<\-Se o jantar. Na India, nas bôcas nos Estad'os Unidos, vossos pequeninos ., 
do Oan·~es, sã~ 6 _hora~ : o sol se põe, collegas, crianças, estão ag~ra no café 

· seus ultl!flOS raios 1llum1nam o topo das n1atutino, com pão e · manteiga; na Ru~- ­
grandes ~rvvr~~ .. Do ,..fundo das. flor~stas sia já as crianças foram para a _cama,po1s 
rµ_g~:m'. <l~ f_e_ras ao po_r . do sol; os , ele- a noite já fechou. E' dia para uns, no 
phantes vêm beber ao rio. Mais longe, mesmo momento em que é noite para , 
estamos na: C_l)_i!l,aJem Peki~. ~ão mai.s .d.e , outros. · · 
.8 horas da 11oite;. uma -cap1ta.J d<;! 2 m-1- . · . 
lhões de hom.ens. illumina·se: mil Iante.r- , OTHELLO _ REIS 
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LINGUA MATERNA · 

4 ° AN'NO - EXERCI CIO ESCRIPTO Exercicio de Redacção 
• 

Antonymos 
• 

• 

6.0 e 7.º ·ANNOS · 
. . 

• • 

• • . . 

Os alumnos copiarão as phrases DES~REVER o EST'ADO DE PERNAMBUCO 
--que se seguem, sµbsti·tuindo as palavras . _ . . . 
sublinhadas pelos antonymos respe~· . Plano~sttuaçao IJ.eogra;Jhtca; prt-

,,ctivos. · . metros colontsadores; luctas conz os 11a~ 
· A virtude é ,nodesta. turaes e estrangeiros; progresso industri-
o egoista é detestado. al, comnzercial, etc. 
A 11zocidade é leviana. 
O criminoso foi condemnado. Desenvolvimento • 

Esta lente é convexa,· . 
. O rio atravessava uma região trans- 1 O estado de Pernambuco está si-
.alpi,ia. tu ado no e~t.remo oriental do · Brasil , 

Deu~se um eclipse total. tendo por v~s1n~os , os es~ados de Para-
Um estudante applicado recebe elo- hyba, Ceara, P1auhy, Bal11a e Alagoas. 

_gios. . i A pequena ~istancia que ~- separa 
Certos climas são doentios. 1 dos portos Europeus fel-o o ponto pre-
0 anão estava a rir. ferido dos navegadores estrangeiros que, 
A intenzperança ab,:evia a vida. . 1 em viagens de exploração pelô · littoral, 
A gratidão nobilita o homem. I tornaram desde logo conhecidos os acci-
A ociosidade enfraquece o corpo. 1 dentes d~ costa. 
Os meninos obedientes laboriosos Assim, o cabo de Sto. AgostinhCi.>l 

be11z educados serão reco,npdnsados. ' foi, pela primeira vez, conhecido po,li· 
A liberdade é o melhor de todos os André Gonçalves em 150 l; e successiv,a ... 

bens. · · . ·mente visitado por Dias de Solis · em 
. O melhor ·indicio da prosperidade 1515, e Diogo Garcia .em 1526, 

d 'uma naçã_o é o respeito .ás leis. . A. doação da maior parte do actual 
Na . prosperidade não é difficil en- 1 terr1tor1os -çle -Pern-ambuco e do ·de AJa .. 

.contrar amigos. . ! goas a Ouarte Coelho Pereira, em 1.534, 
O vicio é presumpçoso. ' foi u1na feliz inspiração de D. João 111, · 
O altruista é bemquisto. ·porquanto este donatarioJhornem integro, 
A velhice é ponderada. ·energico e trabalhador, administrando 
,O innocente foi absolvido. com zelo e justiça, consegui ti vencer os 
Esta lente é concava. Cahetés, promover casamento·s ' e·ntre 
O rio atravessava uma região cisai- colonos e indigenas, ani1J1ar a agricul-

,pi11a : tura e a industria, cultivando o algodão, 
Deu-se um eclipse parcial, o assucar e os cereaes. 
Um estudante vadio recebe cens11ras. Deste modo · elevou a capitania a 
Certos climas são saudaveis. um notavel gráo de prosperidade, não 
O glgante ~stava a chorar. mais attingido por nenhuma outra. 

. A sobriedade prolonga a vida. Fundou-se o primeiro estabeleci-
A ingratidão avilta o homem. mento e1n um outeiro de vista admiravel 
O trabalho fortalece o corpo. · e purissimos ares, que se eh amou 

. Os meninos desobedientes, vadios, Olinda, nome escolhido talvez para per­

. .. mal educados, serão punidos. petuar a lembrança de algum Iogarejo de 

. A escravidão, a oppressão, ·são os Portugal ou então, como querem outrQs, 
._ peiores de todos os males. tirado de uma das personagens do 

O melhor indicio da dec!ldencia «Amadiz de Gaula>> uma das leituras 
,d'uma nação é o desrespeito ás leis; preferidas naquelle tempo. 

Na .adversidade não é facil encon- Olinda tambem se chamava Maroin, 
·.trar amigos. que era o nome de um maioral do Jogar. 

• 
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Apezar, porém, do longo periodo I depende~cia em 1817, 1822, 1824 ~ 1848. 
~e luctas sustentadas, já para vencer o Ho1e te~ q~arenta. e duas cidade~, 
inimigo lJollandez, já para quebrar a do- 1 das quaes Recife e a ca~1tal; ~sta progr1-­
n1inação de Portugal, nunca os pern.a!""· de.~o~avelmente, possuindo importantes 
bucanos sentiram enf(aquecer o esp1r1tC' ed1f1c1os, bellas pra~.:3s e magestosas . 
de ràça, altivo e nobre, 0 ardor pela li- pontes,-tr~ços de ~n1.ª.º entre as . mar­
herdade e o sentimento de nativismo . gens dos rios Cap1ber1be e Beber1be-­
Ninguem deve esqtiecer os factos valo- que lhe dão o mais pitto~esc~ dos aspe--­
rosos praticados por Vida) de Negreiros, ctos e a f?rmosa denom1naçao de Verie-
Camarão, Henrique Dias, Mathias de AI- za Anzerzca,za ; ,' · . 
buquerque e tantos outros, immortalisa- Os opule1:tos c~nna~1aes .e as alyas ­
dos, pelo heroismo, no espaço decorrido roças. de algodao ~u1to te_m concorrido 
de 1630 a 1654, epoca da occupação para 1ncren1entar a 1ndustr1~; e em pro-
hollandesa. gresso crescente tambem vao o commer-­

E' dever,porém,de todo o bcasileir~, 
salientar com justiça a habilidosa admi­
nistração de Mauricio de Nassau·. toda 
de carinho e liberdade, que concorreu 
grandemente para o engrandecimento 
da industria e do commercio na então 
coJonia portugueza, sobrepujando, pelo 
adiantamento das suas ,ideias e pela li­
beralidade do seu caracter, o rotineiro e 
oppressivo systema colonisador da me· 
tropole. 

Livre da dominação estrangeira, 
Pernambl!lco p·e)ejou ainda pela sua in-

• 

cio e a instrucção. 
Pernambuco creou vt1ltos patrios ,. 

verdadeiras glorias nacionaes, que se­
chamaram Joaquim Nabuco, frei Caneca: 
e muitos outros que se distinguiran1 na·. 
diplomacia, na oratoria, na poesia. 

A' feição deste exerci cio poderá a · 
professora ideiar-muito~ outros, 11ão se 
esquecendo nunca de esboçar, .no quadr?· 
negro, a região escolhida para a descrt-­
pção. 

AMERICA XAVIER DE BARROS 
• 

• Preparados de ORLANDO RANGEL 
- : . . '! ••. . , . 

• 
• . Corrige a insufficiencia 

• :hepatica, biliar, 

• 

O MAIOR TONICO 
da fadiga nervosa, 

da fadiga cerebral, da 
depresssão em geral 

a congestão chronica. 
do figado dos dyspep- · 
ticos e a retenção biliar 

. . . . 
Composição de kola 

fresca, m.alt 
e phosphato de sodio 

Licença da Saude Publica 
n. 726 

Sem igual para 
combater 

a prisão de ventre 
habitual 

• 

e a dyspepsia gastrica 

Ree·duca o intestin·o · 

Licença da Saude Publica 
n. 96 ' 

' . 
• 

• 

• 

na ve.sicula . 

BASE :. boldo, pichi 
e benzoato de sodio 

Licença da Saude Publica 
n. 767 

. 

Indicado contra: 

es1Jasmos, hysteria 

e accidentes nervosos 

ligados a este estado . 

BASE: valeria na fresca. 
esterilisada e si1nulo 

Licenç.a da Saude Publica , 
" n, 767 

', 

, . . • • 
RANGEL COSTA & C .. - 83. R_ua df A~seIJl~l~a.,85:- RIO DE JA~EI~~ .. 

• ' . ' . 

• 

• 
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FUN·l::>ADA EM 1895 • 
• ' . 

• . • • • • . . ' ~ 

• • 
l ' 

~ E • • 
• • • 1 ' • ( , 

• • 
1 

•• ,, 1•, 

.:.u·m; .·Activo· supe-
• • 

• 
• r1or a contos 

• • 

. -
• • 

• • 
• 

' 

• 

• 
' . . 

• Emitte apolice·s mediante pagamento de quotas··muito 

f'tmodicas, que constituem uma protecção absoluta e imme-

. .-diata para a familia do segu.rado e um facil meio de eco-
• 

• 

, .. n'é>mis'ar um peculio para elle proprio. ' 

• 

• 1 
DETALHES DE T AES APOLICES SERÃO ENVIADOS 

• • A QUEM OS SOLICITAR Á 
t • • • 

. . ') 

• 

• 
( 
1 A~gencia M~tropolitana 

• 

• 

i 

• 
' 

Ave·nida Rio Branco, n. I 5'7-sob . 
• 

' • • 
' 

Rua 

• • • • •• 
• • • • •• 

• 
' 

• 

' 

ou a 
' - . 

• 

') 

• 

· Séde ·socia·I · 

do Ouvidor, 

• • 
• • • • •• • 
••• • •• 

r 

I • 

esq. Quitanda 
' ~,========-=---=---=--=--=--=----_-_-=--__ -_-_-_---=~ . 

• 

' 

• 

.-Offerécemos Contractos de Agentes a Pessôas ldoneas 
• 

• 

• 

l 

. 
• 

• 

' 

' 

, ' 

• ' . ' 
• • 

• A ESCOLA PRIMARIA 
• 

. ' 

Casa G?.J.iomar 
• 

Calçado '"daclo'' . 

A MAIS BARATEIRA DO BRASI!... 

-~ "l'ENJl)A P.0\SSOS, 120- ICio 

A CASA GUIOMAR lança no mercado mais uma 
rnarca de sua creaçào . ' 

' . ' 
• 

• BA'·TA-CLAN • • 
' 

Ení vac1u'eta esc1.~1:a: 
' • • • 

de na. 17 · a 26 .. ; . . . : ... . ................. . 5$500 
de ns. 27 a 32 .. ....•..... ... . ....... : ...... . ~$500 

. d e ns. 33 a 40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$5()() . . 

· l=<;11ve1:nisadas: 
. 

de ns. 17 .a 26 .. . .............. . ... . ....... . 

Chocolate e café Só 

• ANDALUZA 
• 

• 
• 

RIO DE JANEIRO 

FABRICA 

• 

RUA· DOS ADRADAS • 

• 

• 

• • • 

' 

lmeurezas· do sa119u~. ('. 
) · , moiestias da palie, . ~ 
' ..... f \ 

• dens.2/a32 .... . . .... ·.· ..•. . . ~ ....... .. . 
8$000 

!0$000 
!2$000 

· syphilis adquirida 
ou bereditaria . 

dens. ~3a40 .......... .. ... .. ..... · ....... . 

Pelo Correio, n1ais !$500 por par 
• • • . . . 

Remettem 0 se catalogas illustrados gratis para o 
interior a quem os solicitar. 

'?-a.õ saboroso como qualiJuer 
: . · licor d" m l'.fa · . 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 
' i ' ' '-- ic.em 17-10-914 sob o N!255 ·' ,.: ·- ,, 

. . 

<<NA H>> o carro :i.d.eal - · 
Notavel pela sua belleza, força, commodidade, duraç~o .: ec?nomia. . 

O carro NA5H é o que mais convem para o serviço da praça, n_ao s~ pelas suas qualidades 
como pelas vantagens que offerece aos chauffeurs ,,e particulares 

VEN.UA A LONGO 1.>ttAZO 

• 

RUA 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH D·E 4 E 6 CYLINDROS 

• 

Maritima 

' • • 

AUTO .GERAL 
Companhia Commercial e 
BENEDICTINOS, la 7 - (Esq. da Av. Rio Branco) RIO DE JANEIRO 

' 

' 

• ,. 
' 
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RIO DE JANEIRO . S. PAULO BELLO HORIZONTE .· 

Kua do Ouvidor. 166 Rua Libero Badaró, 19 Rua da Bahia, 1055 
• 

PAULO DE AZEVEDO & C. ·Livreiros Editores e Importadores 
HILLARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional . . . . . 
2º Livro de Leitura • • • • • 
3° Livro de Leitura . . .. • • • 
4° Livro de Leitura. . • • . • 

• 

• 
• 
• • 

THOMAZ GALHARDO 

• 
• 
• 
• 

• , 

$600 
l$OOC 
1$000 
1SOOJ 

Cartilha da lnfancia . , • . • • . Só O 
2° Livro de Leitura • . . . · . • • 1 $50 
3.> Livro de Leitura • . . • • • · 2$50 

EPAlv\INONDAS E FELISBERJO DE 
CARVALt-10 

1 ° Livro de J_eitu ra . • . • • • 
2° Livro de Leiitira • . . • . • 
3° Livro de Leitura . • • • . • 
4° Livro de Leitura . • . • • • 
5° Livro de Leitura . . • . . . 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 

Cartilha Analitica • • • • • 

2° Livro de Leitura . • • • • • 
3° Livro de Leitura "' 

• • • • • • 
4° Livro de Leitura • • • • ... • 
O Livro de Leitura • • • • • • 

ARNALDO Bl~RRETO 

Cartillha das Mães • • 1 • •• . • 
Primeiras Leituras • • • • • • • • 
Leituras Moraes • • • • • • • 

FRANCISCO VIANNA 

Primeiros Passos na Leitura . • • 

Cartilha • • • • • • • • • 
Leitura Preparatoria • • • • • 
1º Livro de Leitura . 

, 

• • • • • • 
2º Livro de Leitura • . 

• • • • • 
4º Livro de Leitura • • • • • • . .. 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura . • • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • • 
3º Livro de Leitura • • • • • • 
4º Livro de Leitura • • • • • • 
5º Livro de Leitura • • • • • • 
Leituras Praticas • • • • • • 
Fabulas (em verso) • • • • • • • 

D. MARIA ROSA RIREIRO 

• 2$000 
• 2$500 
• 3$000 
. 3$500 
• 3$500 

• 15500 
• 2$500 
• 3$000 
• 3$000 
• 2$500 

• 1$000 
• 2$000 
• 2$000 

• 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$000 
• 4$000 

• 2$000 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$500 
) 4$000 
• 3$000 
• 1$500 

Leit11 ra Intermediaria . • . . • . 2$000 
Leitura para o 2° anno • . • . . 2$500 
Leitura para o 3° anno . • . . . • 2$000 
Leitut3 para o 4° anno • · • . . . 3$000 

SABI~O e COSTA E CUNHA 
Expositor da Li11gua Materna • 
Segundo Livro . • • • • • 
Segl1ndo Livro . • • . • • 

. ... 1$000 
. 1$000 
• 1$000 

• 
• 

FERREIRA DA ~OSA 

Methodo de aprender a ler ., 
• • • 

2° Livro de Leitura • • • • • • 
3° Livro de Leitura . • • • • • 
Excursões escolares . . • • • • f 

' 
DR. MARIO BULCÃO 

Vida Infantil 1º Livro . • • • • 
Vi<.ta Infantil 2° Livro • • • • • 
Vida Infa11til 3° Livro • • • • • 

COLLECÇÃO F. T. D . 
Quadros Muraes, cada quadro • • 
Novos princípios de Leit11ra • • • 
Guia Infantil, 1ª par~e . • • e • 
Guia Infantil, 2ª parte . 

• 

• • • • 
Guia Infantil, as 2 partes . • • • 
O 1 ° Livro de André l ª parte • • 
O 2° Livro de André 2ª parte • • 
Co111pendio de Historia Sagrada . • 
Noções de Scicncias • • • • • • 
Anthologia (3º livro da coll.) • • • 
Anth<,logia (4º livro da coll.) • • • 
E. DE AMICIS - Coração • • • • 

AFRANIO PEIXOTO 

Mitiha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira • 
'' '' Theatro Infantil . 

CORNAZ 

• $500 
• 1$600 
• 2$000 
• 1$000 

• 1$500 
• 2$000 
• 2$000 

• l$00G 
• 1$000 
• 2SOOO ' 
• 2$000 
• 4$800 
• 2$000 
• 2$000 
• 3$000 
• 3$000 
• 4$0(}() 

• 6$000 
• 2$000 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$500 
• 2$500 

As creança:; e os a11imaes . • . . • 1 $500 
Novos Amigos . . . . . . . • ~()70 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$0QO 
A . . \A. PINTO - Proverbios populares 2$000 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

n1entar . . . . . • . • • • 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 

e Mar • • . • • • . . • . • 3$500. 
TANCREDO AMARAL 

Livros das Escolas • • • • • • • 3$0001 

BARRETO E LAET 
Anthologia Nacional • • • • • • 6$000 . 

• EUGENIO WERNECK 

Anthologia Brasileira • • • • • • 6$000 

• JOÃO RIBEIRO 
D. RITA DE MACEDO BARRETO 

Leituras Preparatorias • • . • . . 2$000 
tº Livro de Leitura • • • • . • • 2$000 Autores Contemporaneos . . • • 3$000 
2º Livro de Leitura • • • • • . . 2$500 Selecta Classica . . . , • • • • 4$000 
3º Livro de Leitura . • . • • . • 2$500 DUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico 3$500 
,1° Livro de Leitura • • . • • • • 3$000 B. P. R. - Leitura Manuscripta • • .• 1$500 

ABILIO CESAR BORGES A. BAL THAZAR DA SILVEIRA 

t O Livro de Leitura • • .. • • : • !900 Educação Moral e Cívica • • _ .• ' • • 2$500 
Novo 1 º Livro de Leitura • • • • . 1$000 OLA VO BILAC-Poesias Infantis • • 3$500 
2• Livro de Leitura • • . . • • • 2$500 L. fERDINAND - Lyra das Creanças 2SOLO 
3º Livro de Leitura •. , .~ • . .. • • . 2$500 R. · PUIGGARI - Album de Gravuras • 2$000 .. 

Remettemos o nosso catalogo gratis, para todo o Brasil 
• 

• 

• 

• 
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